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EDITORIAL
NESTE PERÍODO DE PAUSA 
NUNCA DEIXAMOS DE PROMOVER 
AS AÇÕES NECESSÁRIAS PARA 
GARANTIR OS DIREITOS E A 
NOSSA DIGNIDADE EM TODAS AS 
FRENTES, PARTICULARMENTE 
A LEGISLATIVA E AQUELA QUE 
HOJE É NUCLEAR (SAÚDE E 
ENVELHECIMENTO), DE FORMA 
A ASSEGURAR A ASSISTÊNCIA 
MÉDICA LIGADA DIRETAMENTE 
AO PROCESSO DE REABILITAÇÃO 
NESTA FASE DA NOSSA VIDA.

ASSEMBLEIA-GERAL 
EXTRAORDINÁRIA
EM 24 OUTUBRO, PELAS 17H00

DELEGAÇÃO DE FARO
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1.º CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE MUSEOLOGIA MILITAR

MUSEU DA GUERRA COLONIAL
EM DESTAQUE PÁG 12

DELEGAÇÕES DINAMIZAM 
ATIVIDADES PÁG 4 A 7

ASSOCIADOS REUNIDOS
NA SEDE NACIONAL PÁG 16

OS MESES DE AGOSTO E SETEMBRO FORAM DE PARTICIPAÇÃO E DE EXIGÊNCIA NA LUTA
PELA AFIRMAÇÃO DA CIDADANIA, DOS DIREITOS HUMANOS E DA PAZ

VERÃO ATIVO NA ADFA

AUDIÊNCIAS COM A SECRETÁRIA DE ESTADO ADJUNTA E DA DEFESA NACIONAL
E COM O GENERAL CHEFE DO ESTADO-MAIOR GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS PÁG 8, 9 E 10

ADFA APRESENTA PROPOSTA PARA MODELO DE APOIO E ASSISTÊNCIA AOS DEFICIENTES
DAS FORÇAS ARMADAS PÁG16

SAÚDE E HFAR PREOCUPAM DEFICIENTES MILITARES

“SOFREMOS NA GUERRA
E DEFENDEMOS A PAZ”
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Associados Falecidos 
O ElO ApRESEnTA SEnTidAS cOndOlênciAS 

àS  FAMíliAS EnlUTAdAS

dOMingOS diAS OlivEiRA
Associado 3950, natural e residente na freguesia de perosinho do 
concelho de vila nova de gaia. Serviu na Escola prática de Ege-
nharia onde sofreu um acidente com rebentamento de granada 
em 1955. Faleceu no dia 13 de Agosto de 2012 com 81 anos.

AnTóniO FáTiMA câMARA
Associado 13192, natural e residente na freguesia de caniço do 
concelho de Santa cruz. Serviu no Batalhão independente de in-
fantaria 19 onde sofreu acidente em instrução. Faleceu no dia 14 
de Abril de 2014 com 64 anos.

AMéRicO cAMpOS AndRAdE
Associado 756, natural e residente na freguesia de cavalões do 
concelho de vila nova de Famalicão. Serviu no Bcaç 1843 na gui-
né. Faleceu no dia 5 de Junho de 2014 com 70 anos.

MAnUEl FlOR gOdinhO
Associado 5663, natural e residente na Freguesia de águas Belas 
do concelho de Ferreira do Zêzere. desconhece-se onde prestou 
serviço militar. Faleceu no dia 11 de Junho de 2014 com 72 anos.

AdElinO JOAqUiM SAnTOS
Associado 8484, natural e residente na freguesia de S. Mamede 
do concelho de évora. Serviu no pelotão de Morteiros 13 em Ango-
la. Faleceu no dia 15 de Julho de 2014 com 76 anos. 

ARMAndO SéRgiO REBAndA
Associado 3422, natural da freguesia de Mazouco do concelho 
de Freixo de Espada à cinta, residente na freguesia de Amora do 
concelho do Seixal. Serviu na ccaç 1549 do Bcaç 1888 na guiné. 
Faleceu no dia 26 de Julho de 2014 com 76 anos. 

JOãO lUíS MARqUES AScEnSãO
Associado 4780, natural e residente na freguesia e concelho de 
vila velha de Ródão. Serviu no pelotão de Artilharia Antiaérea 
70/75 em Moçambique. Faleceu no dia 17 de Julho de 2014 com 
62 anos. 

MigUEl SAnTOS cAMpOS
Associado 15404, natural da freguesia de perozelo do concelho 
de Penafiel, residente na freguesia de Rebordosa do concelho de 
paredes. Serviu na ccaç 594 na guiné. Faleceu no dia 4 de Agosto 
de 2014 com 72 anos. 

lUíS MARTinS SilvA
Associado 4273, natural da freguesia do campo do concelho de 
Santo Tirso, residente na freguesia de Roriz do mesmo concelho. 
Serviu na cArt 3567 na guiné. Faleceu no dia 6 de Agosto de 2014 
com 63 anos.

JOSé SAnTOS piRES
Associado 6610, natural e residente na freguesia de castelãos do 
concelho de Macedo de cavaleiros. Serviu no Bcaç paraquedistas 
12 na guiné. Faleceu no dia 22 de Agosto de 2014 com 76 anos.

MAnUEl MOREiRA BESSA
Associado 10795, natural da freguesia de Rebordosa do concelho 
de paredes, residente na freguesia de gandra do mesmo conce-
lho. Serviu no Riporto onde sofreu acidente com arma de guerra. 
Faleceu no dia 29 de Agosto de 2014 com 51 anos.

AgOSTinhO AZEvEdO SOUSA
Associado 15546, natural e residente na freguesia da croca do 
concelho de Penafiel. Serviu no RI 2 – Abrantes onde sofreu aci-
dente em instrução. Faleceu no dia 01 de Setembro de 2014 com 
65 anos.

JOAqUiM AZEvEdO cORREiA
Associado 4139, natural da freguesia de Avessadas do concelho 
de Marco de canaveses, residente na freguesia de canidelo do 
concelho de vila nova de gaia. Serviu na ccaç 1426 na guiné. Fa-
leceu no dia 30 de Agosto de 2014 com 70 anos.

BERnARdinO lEiTE SilvA
Associado 4973, natural da freguesia de Jugueiros do concelho de 
Felgueiras, residente na freguesia de pombeiro de Ribavisela do 
mesmo concelho. Serviu na cArt 3521 na guiné. Faleceu no dia 4 
de Setembro de 2014 com 64 anos.

livros
por José diniz

MARIA JOSÉ FERREIRA AFONSO 
FRANCISCO CARMO ALVES SOARES
MARIA PAULINA MEDEIROS AMARAL
ANTÓNIO GOMES NUNES
FERNANDO JOSÉ GOIS GERALDO
ANTÓNIO SOLEDADE CARVALHO SILVA
ZULMIRA SIMÕES CARVALHO
JOSÉ MARQUES GUERREIRO
LUIS CARLOS CORTÊS BARROS
ARMANDO RODRIGUES GOUVEIA
LUIS FERREIRA FIGUEIREDO
LUIS PEDRO BERNARDO OLIVEIRA
ANTÓNIO JOÃO DEUS GONÇALVES
MARIA LURDES RIBEIRO FERREIRA RODRIGUES

MANUEL SARAIVA ESTEVES NETO
ISILDA SILVA MARÇAL GODINHO
FERNANDO CRISTÓVÃO MARTINS
ANA FLORINDA ARAÚJO
BOANERGES FERNANDO MACEDO LOBATO DE FARIA
CLEMENTINA MARTINS COSTA GODINHO REBANDA
GIL CARVALHO
IBRAHIMO ZACARIAS IBRAHIMO DAÚDE
JOSÉ FERNANDES SOUSA
LUIS GARCIA MONTEIRO
MANUEL SANTOS RODRIGUES
MÁRIO REIS VIEIRA
NARCISA MORA JESUS LOURENÇO RODRIGUES ANDRADE 

novos Associados
publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

A GueRRA nA PIcAdA – MoçAMbIque 1970
Autor: Rodrigues Soares
Edição: Chiado Editora, Lisboa, Junho de 2014, 494pg

Em 1977, ainda os ares da Revolução de Abril de 1974 sopravam bem fres-
cos e ainda troavam no ar os ecos da Guerra Colonial, Rodrigues Soares 
resolveu concorrer ao Prémio “Aconteceu na minha vida”, lançado pelo 
Diário de Notícias, com um texto sobre as suas vivências de guerra no 

norte de Moçambique. Ganhou o primeiro prémio e o trabalho foi publicado nas páginas 
daquele jornal. 
Estava lançada a semente para a gestação deste livro. Apenas havia que dar distancia-
mento temporal, pois naquela época as feridas ainda estavam bem vivas e os espíritos 
ainda andavam confusos para se poder abordar o tema de forma objetiva. 
Amadurecida a ideia e refundido e ampliado o texto original, surge agora esta obra em 
que o autor nos dá uma visão do que era a guerra (ou melhor, a sua guerra) no Planalto 
dos Macondes no início dos anos 70: no comando de uma secção de Sapadores a sua 
missão era ir para a picada munidos de ancinhos e picas para detetar e neutralizar as 
muitas minas que os guerrilheiros “semeavam” quase diariamente, para que as colunas 
logísticas pudessem cumprir as suas missões de reabastecimento em segurança. Nem 
sempre eram todas detetadas e lá rebentavam debaixo dos pés ou dos rodados das 
viaturas causando muitos estragos, mortos e feridos.
É uma visão quase apocalítica e muito crítica da forma como aquela guerra estava a ser 
conduzida, com a tropa confinada aos aquartelamentos e a FRELIMO com inteira liber-
dade de ação, usando os meios e processos que mais estragos provocavam em termos 
psicológicos e físicos: o flagelo das minas e das emboscadas. 
Quem andou por aquelas picadas de Mocímboa da Praia, Mueda, Miteda, Nangololo, 
Muidumbe tem neste livro um bom auxiliar de memória, com relatos precisos de locais, 
percursos e procedimentos. Quem não foi à guerra tem aqui um bom documento para 
estudar uma das facetas mais trágicas da Guerra Colonial: a guerra na picada.  

A defIcIêncIA nA coMunIcAção SocIAl, GuIA de boAS 
pRáTicAS pARA JORnAliSTAS
Autora: Dora Alexandre
Edição: Gabinete para os Meios de Comunicação Social, Lisboa, 2012

Este livro surgiu da necessidade de “capacitar, possibilitar, dar oportuni-
dades para que os órgãos de comunicação social e os seus atores repre-
sentem cada vez melhor a sociedade no seu todo. É preciso que a narrati-

va da deficiência faça parte desse todo”.
Assim, pretende cumprir dois objetivos: “auxiliar os jornalistas nas reportagens sobre 
a deficiência e chamar a atenção dos mesmos, e da sociedade civil, para a importância 
dos diversos aspetos que a deficiência contem”.
A autora tem larga experiência na área da deficiência, pois é chefe de redação do ma-
gazine “Consigo da RTP2” e representa este programa no Grupo de Reflexão Média e 
Deficiência.

Novidades Editoriais
FERnAndO SOUSA ApRESEnTA “qUATRO RiOS E UM dESTinO”
O nosso associado e amigo Fernando Sousa decidiu verter a escrito as suas 
memórias. Está marcado para 30 de Outubro, pelas 14horas, no Auditório Jor-
ge Maurício, na ADFA, o lançamento de “Quatro Rios e um Destino”, da sua 
autoria. A edição é da responsabilidade da Chiado Editora. 

MáRiO gASpAR EScREvEU “O cORREdOR dA MORTE”
Depois do lançamento oficial no Forte do Bom Sucesso, no dia 22 de Maio, o 
associado Mário Gaspar vai apresentar o seu livro de memórias “O Corredor da 
Morte” no Auditório Jorge Maurício, no dia 28 de Outubro, pelas 15H30 horas.
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por MC Bastos

Episódios

REENTRADA
ASSOCIATIVA, 2014

Estamos a retomar publicamente, após as férias e 
através do nosso jornal ELO, o contato com os as-
sociados e também com as várias entidades. Não 
acreditamos que alguém possa imaginar que só 
agora voltámos ao trabalho. Na verdade, uns infe-
lizmente não voltaram e outros estão doentes em 
tratamentos e alguns ainda em longas e duras vias 
sacras. Consultem o ELO. 
Neste período de pausa nunca deixámos de promo-
ver as ações necessárias por garantir os direitos e 
a nossa dignidade em todas as frentes, particular-
mente a legislativa e aquela que hoje é nuclear (saú-
de e envelhecimento), de forma a assegurar a assis-
tência médica ligada diretamente com o processo 
de reabilitação nesta fase da nossa vida.
Todos os responsáveis, mesmo em tempo de fé-
rias, trabalharam aqui, os homens das nossas de-
legações e incluindo o nosso grupo de missão. Em 
setembro refl etiu-se, discutiu-se, avivou-se a me-
mória, realizando-se um forte debate associativo. 
A memória lembrou o setembro de há 39 anos, ini-
ciando assim um ciclo de afi rmação da participação. 
É imperativo assinalar a experiência do contributo 
associativo onde há espaço para o contraditório e 
onde se confi rma uma pujante massa crítica. Evo-
cámos a nossa história, afi nal ela é uma verdadei-
ra enciclopédia, todos devem continuar a dar o seu 
testemunho. Neste ano que estamos a comemorar 
os 40 anos devemos olhar o presente. O caminho é 
duro e longo. Lembramos que ainda num passado 
recente estivemos em manifestação em frente ao 
parlamento, a 14 de maio de 2008. E porquê? É pre-
ciso garantir a coesão e participação associativa, a 
solidariedade. Não esqueçamos que afi nal é a ADFA 
a nossa garantia, a nossa certeza. Reunamo-nos to-
das à volta da ADFA, das delegações do continente e 
ilhas, a porta da ADFA está SEMPRE aberta.

Editorial
Pela Direção Nacional

ADFA, que ADFA?
Um dia os média noticiarão: Hoje morreu o último 
defi ciente das Forças Armadas.
Mas muito tempo antes dessa notícia, será a própria 
ADFA que há de morrer. Quanto tempo antes, não 
poderemos saber, mas dependerá seguramente da 
forma como nos prepararmos, muito antecipada-
mente, para lhe prolongar a vida.
Quando houver mil associados a ADFA será  viável?
Se, de entre eles, houver trezentos associados ativos, 
haverá uma possibilidade aritmética de se constituí-
rem os órgãos sociais, mas a ADFA como a conhece-
mos hoje seguramente que terá colapsado há muito.
E fará sentido existir uma associação, quando des-
ses mil associados metade ou mais não terão condi-
ções de saúde para lutarem pelos seus direitos? Se 
o leitor for um deles virá a responder que sim, sobre-
tudo se o Poder, como um predador oportunista, já 
tiver investido sobre as presas enfraquecidas, e os 
seus direitos estiverem seriamente ameaçados, no 
caso de ainda subsistirem.
Então, abaixo de que número de associados é que a 
ADFA se tornará insustentável tal como existe hoje?
A verdade é que não devemos perder tempo a pen-
sar na resposta a esta pergunta, devemos, isso sim, 
gastar esse tempo a pensar no formato que urge dar 
à ADFA para ela se manter operacional quando essa 
altura chegar.
Neste regresso às arrecuas desse futuro inevitável, 
chegaremos rapidamente ao presente, onde, se 
usarmos sentido crítico, já notamos os primeiros si-
nais desse colapso anunciado. E também as investi-
das do Estado predador.
Na maioria das delegações, os associados que in-
tegram os órgãos sociais são os únicos associados 
que participam da vida associativa, quando o fazem 
e não se limitam a tomar posse, e quando chegam 
a tomar posse; isto é, em algumas delegações, na 
melhor das hipóteses e na prática, os dirigentes são 
mais que os dirigidos.
Não entendo qual vem a ser o gozo de se ser diri-
gente de si mesmo, o quão gratifi cante é receber 
louvores e distinções de uma assembleia consti-
tuída quase exclusivamente pelo amplo corpo di-
rigente. 
Isto tem um lado bom: ao menos há um núcleo duro 
alargado que participa da vida associativa, mas en-
tretanto caminhamos distraidamente para o colapso 
inevitável por não agilizarmos a máquina associativa. 
Ou o faremos antecipadamente - criando uma nova 
cultura associativa baseada na economia de meios, 
na fl exibilização das estruturas de acordo com as 
necessidades regionais, na coesão associativa e com 
maior vocação para as crescentes necessidades de 
carater social - ou quando a máquina parar por ob-
solescência, inadequação e enfado, não a consegui-
remos por de novo em marcha.
Sim, isto é um discurso pessimista, e Pessimista é o 
meu nome de crisma, mas, meus caros coassocia-
dos, os otimistas estão constantemente a receber 
más notícias, porque vivem como meros especta-
dores embebecidos com a visão idílica do mundo; 
os pessimistas, porém, têm sido os que sempre luta-
ram para transformá-lo.
Transformar a ADFA a tempo de evitar o seu colapso 
precoce garantir-nos-á um maior número de boas 
notícias.
O espetro dos Inválidos de Guerra invade regular-
mente os nossos discursos, mas os cândidos otimis-
tas logo se apressam a sossegar-nos o espírito: Estes 
gajos não têm coragem de nos fazer o mesmo! 

Talvez não da mesma maneira, da noite para o dia, e 
enquanto pudermos assentar arrais na escadaria de 
S. Bento, mas contem com ataques velados, com in-
cumprimentos pontuais paulatinamente crescentes, 
com a moderna arma da insufi ciência de fundos… E 
nós distraídos a olhar para o umbigo e, quem sabe, a 
sonhar com o nosso nome numa placazinha algures 
para a posteridade ou, porque não, num bustozinho 
nosso numa praçazinha nossa da nossa cidadezinha. 
Basta soprar a ideia ao ouvido de um camarada diri-
gente e a proposta será democraticamente aprova-
da em assembleia geral… Acordamos, e não é que o 
raio do pessimista tinha razão?
Palavra de honra, nesta altura assustam-me os 
grandes projetos, as reivindicações radicais, isto é, 
assusta-me que alguns dirigentes queiram um Alcá-
cer-Quibir à sua modesta medida, ou para falar mais 
claro, assusta-me que não tenham a lucidez e o bom 
senso de avaliar a diferença entre o tamanho do salto 
e o comprimento da perna, ou dito à bruta: tenham 
juízo que o tempo não está para luxos.
Todos temos direito a ter os nossos sonhos e de nos 
batermos pelas nossas causas e até, ultrapassando 
um pouco o limite da dignidade, a criar um corpo de 
seguidores e correligionários para que nos sintamos 
líderes de alguma coisa, mas devíamos todos apren-
der com os mestres de xadrez a abandonar jogos 
perdidos a tempo de não passarmos por imbecis. 
É preciso lutar pela ADFA. A ADFA não é uma abstra-
ção, nem é o somatório das delegações, nem tam-
pouco o simples resultado aritmético da expressão 
democrática da vontade dos seus associados, a 
ADFA é superior à soma das suas partes, porque tem 
um valor imaterial que transcende a sua existência 
física. A ADFA é um modo de ser, um modo de ocupar 
o nosso lugar e de o defender dialogando com a so-
ciedade e com o poder, é uma fi losofi a social imposta 
por uma minoria a uma sociedade embrutecida pelo 
antigo regime, a umas forças armadas naturalmente 
elitistas e a um poder político ainda púbere. 
Foi esta matriz que nos permitiu a reconquista da 
dignidade e do amor-próprio e até o surgimento de 
um certo orgulho, resultante em boa parte do suces-
so da luta que travámos.
Era o início de uma era, e a nossa juventude, irreve-
rência e coragem fez do tempo nosso aliado.
Continuar a lutar pela ADFA é preciso. Mas que ADFA? 
Uma ADFA nacional, una e acertada ou uma ADFA 
paroquial, compartimentada, e desconcertada; uma 
espécie de canivete suíço para servir os meus e os 
teus projetozinhos particulares mas inoperativa para 
o trabalho pesado. Que ADFA? A que cultivamos no 
nosso quintal ou a que os políticos respeitam? Por 
enquanto…
Respeitá-la-ão enquanto nós respeitarmos os seus 
dirigentes nacionais e a sua matriz consubstanciada 
nos valores da democracia e da paz, no repúdio do 
belicismo e do autoritarismo e enquanto nos mos-
trarmos unidos e mantivermos uma atitude de mili-
tância e uma postura diplomática.
E é preciso sermos muitos, essa é a dura realidade, 
porque o poder só respeita o que teme, e dado que 
vamos sendo cada vez menos, teremos de ser cada 
vez mais fortes.
A nossa força vem de onde sempre veio, da cons-
ciência de que lutamos contra preconceitos, contra 
egoísmos, contra a indiferença, isto é, contra a má 
educação. 
Mas não tenhamos ilusões; é urgente, porque o tem-
po já não está do nosso lado.

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de setembro/outubro, 
em adfa-portugal.com

TODOS OS RESPONSÁVEIS, 
MESMO EM TEMPO DE FÉRIAS, 
TRABALHARAM AQUI, OS HOMENS 
DAS NOSSAS DELEGAÇÕES
E INCLUINDO O NOSSO GRUPO
DE MISSÃO. EM SETEMBRO 
REFLETIU-SE, DISCUTIU-SE,
AVIVOU-SE A MEMÓRIA, 
REALIZANDO-SE UM FORTE 
DEBATE ASSOCIATIVO. A MEMÓRIA 
LEMBROU O SETEMBRO DE HÁ 39 
ANOS, INICIANDO ASSIM UM CICLO 
DE AFIRMAÇÃO
DA PARTICIPAÇÃO. 



4 | SETEMBRO/OUTUBRO 2014

Delegações évora

faro

coimbra

Almoço de NAtAl

13 de dezembro
A Delegação de Coimbra vai levar a efei-
to o seu Almoço de Natal, no dia 13 de 
dezembro (sábado), na “Quinta dos Pa-
tinhos”, em Carapinheira – Estrada Na-
cional 111 - Montemor-o-Velho.
Vamos todos comparecer com as nos-
sas famílias e assim manifestar a nossa 
solidariedade para com a Associação 
dos Deficientes das Forças Armadas - 
Delegação de Coimbra.
Programa: 12H00- Receção aos asso-
ciados e respetivas famílias; 13H00- 

Almoço; 15H00- Intervenção do presi-
dente da Delegação de Coimbra e do 
presidente da Direção Nacional.
Comparece, para passarmos mais um 
dia de franca alegria e boa disposição.
Data limite de inscrições: 10 de dezem-
bro (Quarta-Feira).
O preço para adultos é de 22,50 euros 
e para crianças dos 4 aos 10 anos é de 
10,00 euros.
O pagamento deverá ser efetuado no 
acto da inscrição.

Delegação de Coimbra 
na Marcha dos Combatentes pela Paz
Aquando da Marcha dos Combatentes 
pela Paz, no passado dia 28 de setem-
bro, a Delegação de Coimbra fez deslo-
car uma representação de cerca de 30 
associados. Foi com muita satisfação 
que todos conviveram com os outros 
participantes. 
O grupo não completou o percurso na 
sua plenitude (10KM), dadas as já dé-
beis condições físicas de todos que, 
há mais de 40 anos, participaram na 
guerra, hoje assumida pela sociedade, 
como “uma guerra injusta”. 
A ADFA, a Liga dos Combatentes, a Câ-
mara Municipal de Lisboa e a Junta de 
Freguesia de Santa Maria de Belém, 
entre outras instituições estão assim 
de parabéns. Iniciativas deste teor le-
vam a que a opinião pública tome cons-
ciência da necessidade de se acabar de 
vez com as guerras que assolam, ainda 
hoje, parte significativa do planeta.
“Também nos apraz deixar aqui um 
forte agradecimento à Camara Munici-
pal de Condeixa-a-Nova, pela cedência 

gratuita do autocarro que nos trans-
portou ao evento”, reforçou a Delega-
ção de Coimbra.
As intervenções finais do presidente da 
Liga dos Combatentes, general Chito 
Rodrigues, e do presidente da Direção 
Nacional da ADFA, José Arruda, deixa-
ram palavras oportunas e sentidas por 
todos com muita consideração e apre-
ço.
“Finalmente anotamos que alguns 
camaradas, porventura mais atentos, 
chamaram à atenção pelo facto de 
não estarem representadas a genera-
lidade das nossas delegações congé-
neres, ou seja as restantes delegações 
da ADFA. Não entenderam os camara-
das as razões ou motivações para que 
tal tivesse acontecido”, sublinham os 
dirigentes conimbricenses, registan-
do, no entanto, “a grande participação 
de gente anónima que se envolveu no 
evento”.
Em suma, foi uma boa iniciativa pela 
Paz!

ADFA no Museu da Guerra Colonial
No dia 20 de setembro, a Delegação de 
Coimbra promoveu uma deslocação ao 
Museu da Guerra Colonial, na Fregue-
sia de Ribeirão, Concelho de Vila Nova 
de Famalicão.
A Delegação levou ao Museu cerca de 
60 associados da ADFA e alguns fami-
liares.
Depois de uma curta visita à cidade 
berço da nação, Guimarães, o grupo 
almoçou num “simpático restaurante 
nas proximidades de Braga, que a to-
dos proporcionou momentos de sã e 
fraterna camaradagem”.
Para os visitantes, o Museu da Guerra 
Colonial, que a maioria foi a primeira 
vez que visitou, “é um espaço acolhe-
dor e onde se descreve muito das má-
goas vividas por todos os que passa-
ram por um dos teatros da Guerra de 
África”.

O Museu tem equipamentos militares 
que na altura se utilizavam e que nos 
recordam os momentos difíceis que 
vivemos na passagem daqueles dias 
menos felizes e que nos marcam ainda 
hoje.
Visitamos ainda o Museu Automóvel 
de Vila Nova de Famalicão, que se en-
contra na mesma rua do MGC e que, 
em nossa opinião, merece uma visita 
atenta, dado a existência de algumas 
relíquias de veículos motorizados que 
preenchem o espaço.
“Como nota final deixamos um agrade-
cimento ao camarada responsável pelo 
Museu da forma como nos recebeu e 
acompanhou na visita aos dois citados 
museus. Foi uma boa iniciativa da dele-
gação de Coimbra da ADFA que merece 
ser continuada”, referiram alguns parti-
cipantes.

Convívio de Natal
O convívio de natal da Delegação de Évora vai este ano realizar-se em Elvas, no 
Restaurante Solar dos Chorões, no dia 13 de dezembro. A concentração é em Elvas, 
junto ao Museu Militar (antigo Regimento de Lanceiros 1), às 10h30, para uma visita 
ao Museu, seguindo-se o almoço pelas 12h30.
Estamos a prepara informações mais pormenorizadas que serão divulgados na 
próxima edição do nosso jornal, sendo que para mais informações devem os asso-
ciados contactar os serviços da Delegação

Almoço mensal de Outubro
O habitual almoço mensal de outubro, será, como de costume, no último sábado do 
mês, dia 25, e nesse evento será apresentado o livro do escritor Sá Flores, com o 
título “Mendigos da Vida”. Esperamos por ti.

AssembleiA-GerAl extrAordiNáriA dA deleGAção de FAro

Convocatória
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Faro convoca os associados para a 
Assembleia-Geral Extraordinária, a realizar no auditório da Biblioteca Municipal An-
tónio Ramos Rosa, situada na Rua Carlos Porfírio (junto à Alameda), em Faro, na 6ª 
feira, dia 24 de Outubro de 2014, pelas 17h00, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
- Ponto 0 - Informações gerais
- Ponto 1 - Homenagem da Câmara Municipal de Faro à Delegação de Faro da ADFA.
- Ponto 2 - Situação das instalações da Delegação de Faro.
- Ponto 3 - Vida associativa da delegação.
José Mestre, presidente da Mesa da Assembleia-Geral de Delegação

Medalha de Mérito Ouro da CM Faro 
para a ADFA

No dia 7 de Setembro foi atribuída a Me-
dalha de Ouro da Câmara Municipal de 
Faro à ADFA, em cerimónia oficial no dia 
do Município.
O Presidente da Direção Nacional, a 
convite do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Faro, esteve presente nesta 
cerimónia.
Foram três as inaugurações que marca-
ram o Dia do Município, destacando-se 
a abertura oficial do Parque Ribeirinho, 
obra emblemática que disponibiliza aos 
munícipes um parque de recreio e lazer, 
com vias cicláveis e pedestres, zonas de 
descanso, um observatório de aves e 
um anfiteatro ao ar livre para 250 pes-
soas.
A data ficou também marcada pela 
inauguração da Escola Básica da Le-
jana, na presença do Sr. secretário de 
Estado do Ensino e da Administração 

Escolar, João Casanova de Almeida, que 
assistiu igualmente à inauguração da 
ETIC_Algarve, Escola de Tecnologias, 
Inovação e Criação, instalada no Merca-
do Municipal.
O programa do dia começou com a Ses-
são Solene nos Paços do Concelho de 
Faro, onde foram distinguidas persona-
lidades e entidades que contribuíram 
para o engrandecimento e dignificação 
do Município, na presença de diversas 
autoridades civis e militares, com des-
taque para o secretário de Estado da 
Cultura, Jorge Barreto Xavier.
Os agraciados distinguidos com a Me-
dalha de Mérito Grau Ouro, entre os 
quais a ADFA - Delegação de Faro.
O presidente da Direção Nacional da 
ADFA participou no acto simbólico do 
hastear de bandeiras no início da ceri-
mónia.
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Atividades do Núcleo de Sintra
Um novo ano escolar está a começar. O 
Núcleo de Sintra convida os associados, 
familiares e amigos a inscreverem-se 
nas várias actividades desenvolvidas 
no Núcleo, durante todo o ano letivo de 
2014/2015. As inscrições estarão aber-
tas até preenchimento de todos os lu-
gares.
No próximo dia 7 de novembro, sexta-
-feira, pelas 21h00, como já é habitual, 
vai realizar-se mais uma Noite de Fados, 
nas instalações do Núcleo, em Massa-
má.
Cada um deve levar os seus petiscos e 
as bebidas ficam por conta da casa. É 
um momento de partilha e de agradável 
convívio. Inscrições abertas até esgotar 
os lugares do espaço, que costuma ser 
pequeno, devido à muita procura.
As inscrições devem ser feitas para os 

seguintes contactos: Núcleo de Sintra: 
214 041 200 ou 919 371 774 ou por E-
-mail: adfanucleosintra@gmail.com.
Decorreu uma reunião de associados e 
de ex-militares no Núcleo de Sintra, or-
ganizada pela Delegação de Lisboa, no 
dia 29 de setembro.
No decorrer da reunião prestou-se in-
formações sobre a Rede Nacional de 
Apoio aos ex-militares portugueses por-
tadores de perturbações do pós-stress 
traumático – “Stress de Guerra”. Foi 
também uma oportunidade de prestar 
alguns esclarecimentos às questões co-
locadas pelos nossos associados e suas 
famílias. 
As oradoras presentes na reunião foram 
as profissionais da ADFA, nomeada-
mente, Teresa Infante, psicóloga clínica, 
e Ana Machado, assistente social.

Reuniões de associados
CALDAS DA RAINHA. A Direção da 
Delegação de Lisboa vai promover uma 
reunião de associados da ADFA e de ex-
-militares que combateram nas três 
frentes da Guerra Colonial de 1961-1975, 
(Guiné; Angola e Moçambique), no dia 21 
de outubro (3ªfeira), das 15h00 às 17h00, 
nos Bombeiros Voluntários das Caldas 
da Rainha – Rua 31 de Janeiro, 2500-118 
Caldas da Rainha. Serão prestadas infor-
mações sobre a Rede Nacional de Apoio 
aos militares e ex-militares Portugueses, 
portadores de perturbações Pós-Stress 
Traumático “Stress de Guerra”.

As oradoras presentes nesta reunião se-
rão Teresa Infante (Psicóloga) e Ana Ma-
chado (Assistente Social), dos serviços da 
Delegação da Lisboa.
Comparece e participa nesta reunião que 
conta com a tua presença e da tua família! 
Divulga a outros camaradas que também 
tenham estado na Guerra e queiram com-
parecer, pois assim todos terão oportuni-
dade de dar o seu contributo!
Para mais informações os interessados 
devem contactar Francisco Janeiro (919 
413 356).

VILA FRANCA DE XIRA A Direção da 
Delegação de Lisboa vai promover uma 
reunião de associados da ADFA e de 
ex-militares que combateram nas três 
frentes da Guerra Colonial de 1961-1975, 
(Guiné; Angola e Moçambique), no dia 
28 de Outubro de 2014, das 15h00 às 
17h00, na Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Vila Franca 
de Xira – (Rua António Lúcio Batista, 2, 
2600 – 102 Vila Franca de Xira).

Serão prestadas informações sobre a 
Rede Nacional de Apoio aos militares 
e ex-militares Portugueses, portadores 
de perturbações Pós-Stress Traumático 
“Stress de Guerra”.
As oradoras presentes nesta reunião são 
profissionais da ADFA, nomeadamente, 
Teresa Infante (Psicóloga) e Ana Machado 
(Assistente Social).
Para mais informações contacta: Francis-
co Janeiro (919 413 356)

SERVIçoS CLíNICoS DA ADFA

Novo serviço de pedicura, calista, 
manicura e depiladora
Vai entrar em funcionamento o novo serviço de pedicura, calista, manicura e depiladora 
na Clínica da Delegação de Lisboa.
As marcações podem ser efectuadas através de Sandra Henriques – 962 971 437.
Disponibilidade: todos os dias, mediante marcação prévia.

SEDE NACIoNAL. A Direcção da Delegação de Lisboa vai realizar uma reunião de as-
sociados, no dia 22 de Outubro (4ª feira), às 15h00, no Auditório Jorge Maurício, na Sede 
Nacional, em Lisboa, com a seguinte ordem de trabalhos: 1) Processo reivindicativo; 2) 
Situação processual dos associados com processos em curso; 3) Lar Militar; 4) HFAR; 
6) Outros assuntos.
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Grande Guerra

Centenário 1914-2014
Encontra-se patente ao público, nas ins-
talações da Liga de Combatentes- Núcleo 
de Viseu, uma exposição que se pode con-
siderar histórica: “Viseu na Grande Guer-
ra. O Centenário”.
Fez 100 anos, no dia 11 de setembro de 
2014, que os primeiros militares saíram 
do RI - 14 rumo a África, e que outros mi-
litares foram sendo formados nos meses 
seguintes, seguindo o mesmo destino.
A entrada de Portugal no conflito em terri-
tório europeu, teve lugar apenas em janei-
ro de 1917, altura em que partiu o primeiro 
contingente militar do Corpo Expedicio-
nário Português (CEP) para Brest. Com o 
apoio logístico da Inglaterra e mais tarde 
no terreno da França, que conjuntamente 
com a Rússia formavam a Tríplice Enten-
te, à qual se juntou mais tarde a Itália. Na 
primavera de 1918, a Grande Guerra ia já 
no seu quinto ano, no terreno já se encon-
travam as tropas dos Estados Unidos da 
América, que vieram ajudar os aliados. 
Nas trincheiras, a vida era muito dura, o 
desgaste físico e psicológico dos milita-
res onde se incluíam as forças do RI- 14 - 

acontece em 9 de abril de 1918 a Batalha 
de La Lys, que ceifou a vida, só nesse dia a 
cerca de 400 militares e mais de seis mil 
ficaram feridos.
A Batalha de La Lys- França e a tragédia 
de Naulila- Angola, foram marcos históri-
cos para o RI 14 e para Portugal. A guer-
ra desenvolveu-se em dois continentes. 
Provocou mais de 15 milhões de mortos, 
entre militares e civis e um rasto de des-
truição nunca antes visto. Portugal mo-
bilizou mais de 100 mil homens que lu-
taram nos campos de batalha africanos 
e nas trincheiras da Flandres. Cerca de 
oito mil morreram e muitos mutilados de 
guerra.
Esforço de mobilização, uma guerra em 
dois continentes, Angola, o combate de 
Naulila, o esforço do RI 14, em Moçambi-
que, instrução e embarque para Flandres, 
sobrevivências nas trincheiras Flandres, 
a Batalha de La Lys, os que tombaram 
ao serviço da Pátria, tudo pode ser visto 
nesta exposição histórica em Viseu, no 
Centro histórico, onde se situam as novas 
instalações, adaptadas no Núcleo da Liga.

Aquisição de Próteses
As consultas no Hospital das Forças 
Armadas- Lisboa e no Pólo do Porto- 
HFAR, tem nos seus especialistas e 
pessoal auxiliar, pessoas inexcedíveis 
no trato, compreensão, carinho e dedi-
cação que deve e tem que ser realçado.
No dia 17 de setembro, dois associados, 
deficientes das Forças Armadas, foram 
ao Pólo do Porto e o doutor receitou 
as próteses. Agora, os deficientes de 
guerra ficam à espera que as autorida-
des competentes mandem averiguar 

qual a casa que faz as próteses mais 
baratas.
A ADFA tem o CRPG, onde estes dois 
nossos associados deficientes de guer-
ra mandaram sempre fazer as suas pró-
teses, no momento estão preocupados 
e não é justa esta forma de tratar estes 
homens que sofrem na carne os horro-
res da guerra e também é inaceitável, 
que se ponha de lado um Centro de 
excelência como é o CRPG e a vontade 
destes deficientes da guerra colonial.

1.ª Maratona do Dão em Viseu
A Primeira Meia-Maratona do Dão - Cor-
rida da Emoção foi no dia 21 de setem-
bro, dia do Município e de São Mateus. 
Carlos Lopes foi o padrinho. A prova 
serviu para homenagear o atleta que 
em 1984, em de Los Angeles, venceu a 
maratona nos Jogos Olímpicos. Curio-
samente, assinalaram-se em 2014 os 
30 anos da obtenção daquela medalha.

Nesta altura, durante quatro dias, Viseu 
efetua a festa das vindimas, que abre 
o Dão ao país e a 1ª Maratona do Dão 
é um excelente cartaz ao qual, logo na 
primeira edição, aderiram mais de cin-
co mil pessoas. A ADFA- Delegação de 
Viseu esteve presente com os seus par-
ticipantes, não na maratona mas na ca-
minhada, que o mais apropriado.

Aniversário da ANCU
Na comemoração do 32º aniversário 
da Associação Nacional de Combaten-
tes do Ultramar, a ADFA- Delegação de 
Viseu esteve presente e representou a 
Direção Nacional da ADFA.
Das comemorações fez parte o en-
contro na Sede, a homenagem com 
deposição de coroa de flores junto 

do monumento aos mortos, missa na 
Igreja Matriz de Tondela, deposição 
de ramo de flores junto do Monumen-
to aos Mortos da Grande Guerra, 100 
anos depois, seguido de um almoço 
de confraternização, que se prolongou 
depois em convívio na Sede da Asso-
ciação.

Bragança

castelo Branco

Museu Militar celebra 31 anos
Comemorou-se no passado dia 27 de 
agosto o 31º aniversário do Museu Mili-
tar de Bragança.
A Delegação de Bragança, sentindo-
-se “honrada com o convite”, fez-se re-
presentar com um dos seus dirigentes, 
Francisco Fernandes, tesoureiro da De-
legação.
Estiveram presentes, representando o 
Exército, o tenente-general vice-chefe do 
Estado-Maior do Exército, o major-gene-
ral responsável pela Direção de História 

e Cultura, dirigentes locais de postos da 
Guarda Nacional Republicana, da Polícia 
de Segurança Pública e dos Bombeiros, 
bem como autarcas locais. 
A Delegação de Bragança agradece o 
convite do Museu e congratula-se com 
a nobre receção com que o major Paulo 
Rodrigues, diretor do Museu, acolheu a 
ADFA, demonstrando assim que a Asso-
ciação não está esquecida pelas entida-
des militares ao serviço das quais nos 
deficientámos.

Lar Casa dos avós de viLa de rei 

Assinado protocolo
Teve lugar a assinatura do protocolo entre a ADFA/Delegação de Castelo Branco e 
o Lar Casa dos Avós de Vila de Rei.
O ELO visitou esta instituição e na sua reportagem mostrou as magníficas condi-
ções de acolhimento aos deficientes militares e a idosos em geral.

Almoço de Natal
A Delegação de Castelo Branco convida 
todos os associados e seus familiares 
para o almoço de Natal, a realizar no res-
taurante “ Quinta D’ Olelas”, em Represa, 
Cebolais de Cima, no dia 13 de dezembro. 
“Vem, pois vamos mostrar, mais uma vez, 
a nossa união na defesa intransigente dos 
nossos direitos” é o apelo dos Órgãos So-
ciais da Delegação de Castelo Branco.
A concentração será pelas 12h00 e o al-
moço será servido às 13h00.
O preço do almoço é de 12,50 euros para 
adultos, de 6,50 euros para crianças en-
tre os 4 e os 10 anos e é gratuito até aos 
4 anos.

As inscrições deverão ser feitas na Dele-
gação ou pelo telefone 272 341201/918 
675 108, até ao dia 10 de dezembro.
Localização: SENTIDO SUL_NORTE PELA 
A23 - Saída 20 – Sarnadas de Ródão e 
tomar a direcção de Castelo Branco pela 
N 3 - A 1,8Kms virar à direita em direcção 
ao Retaxo. A 580 mts virar à esquerda em 
direcção às Olelas/Parque Eólico.
SENTIDO NORTE_SUL - Saída 21 – Ben-
querenças e tomar a direcção de Abran-
tes/Portalegre pela N 3 - A 2,9Kms virar 
à esquerda em direcção ao Retaxo. A 580 
mts virar à esquerda em direcção às Ole-
las/Parque Eólico.
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Acção da RnA com médicos de família
A Perturbação Psicológica Crónica re-
sultante da exposição a fatores traumá-
ticos de stress durante a vida militar foi 
o tema da ação de sensibilização/divul-
gação efetuada no dia 17 de setembro, 
na Unidade de Saúde Familiar de Serpa 
Pinto, no Porto, e que contou com a par-
ticipação de 25 médicos de família que 
integram esta Unidade.
A iniciativa foi organizada pela Equipa 
Multidisciplinar do Serviço de Apoio Mé-
dico, Psicológico e Social (SAMPS) da 
Delegação do Porto, que foi representa-
da pela sua psicóloga, Graciete Cruz, e 
pela técnica de Serviço Social, Margari-
da Marques. A Direção da Delegação do 
Porto foi representada por José Macha-
do. A Equipa Técnica abordou a criação 
da Rede Nacional de Apoio, os seus ob-
jetivos e âmbito de atuação, bem como 
o respetivo papel da ADFA. Facultou-se 
informação específica sobre a legisla-

ção, em particular o Decreto de Lei nº 
50/2000, que prevê o apoio aos uten-
tes militares e ex-militares portugueses 
portadores de Perturbação Psicológica 
Crónica, e sobre as formas de acesso à 
Rede Nacional de Apoio. Procedeu-se 
igualmente a esclarecimentos sobre o 
modelo de intervenção multidisciplinar, 
abordando a constituição e dinâmicas 
da Equipa do Pólo do Porto da ADFA na 
Rede Nacional de Apoio. Esta ação ter-
minou com a distribuição de material 
informativo.
A Equipa considera que este tipo de 
ação se revela mais profícua, na medi-
da em que está direcionada para os pri-
meiros intervenientes na identificação 
e sinalização de casos – os médicos de 
família – tendo constatada que estes 
profissionais não dispunham de efetivo 
conhecimento sobre a problemática em 
questão.

Encontros dE vErão

Convívio em Santa Maria da Feira
O largo junto à Capelinha de Santo Oví-
dio, na freguesia de Lobão, recebeu uma 
vez mais o grupo da ADFA constituído por 
associados, familiares e amigos, numa 
organização da Direção do Núcleo de 
Santa Maria da Feira. Neste convívio/pi-
quenique os participantes desfrutaram 
do arroz de feijão, das febras, da sardinha 
assada e de outras iguarias, muitas das 
quais resultantes da troca e partilha entre 
todos. 
Foi mais um dia agradável, no contacto 
com a natureza e em que o espírito de ca-
maradagem esteve bem presente.

Convívio em Chaves
O Parque de Merendas do Santuário 
da Nossa Senhora da Aparecida, em 
Calvão, foi uma vez mais o palco do 
convívio de Verão organizado pela Di-
reção do Núcleo de Chaves, no dia 23 
de agosto.
Mais de uma centena de associados 
e familiares afetos ao Núcleo e ainda 
um grupo que se deslocou do Porto, 
marcaram presença e demonstraram 
a vitalidade da ADFA, nesta ação des-
centralizada, demonstrativa do brio na 
Associação.
A “feijoada”, o “porco assado no espe-
to”, o “bom vinho” e a partilha de outras 
iguarias, alimentaram o corpo e deram 
asas ao espírito nas conversas que qua-
se sempre tocaram as memórias da 
guerra, a beleza do local e a saudável 
confraternização que existe nestes mo-
mentos.
A Câmara Municipal de Chaves, o Regi-
mento de Infantaria de Chaves e outras 
entidades locais, fizeram representar-
-se numa clara demonstração de reco-

nhecimento pelo trabalho desenvolvido 
por este Núcleo da ADFA. O coman-
dante do Regimento, coronel Ramos, 
esteve presente até ao “partir do bolo”, 
sentindo-se envolvido pelo ambiente de 
camaradagem que se viveu.
Um grupo de concertinas animou os 
participantes, alguns dos quais não 
deixaram de exibir as suas qualidades 
dançarinas ao bom estilo transmonta-
no. Quando as concertinas se calaram, 
iniciou-se o desmontar da festa, as des-
pedidas e a certeza de que no próximo 
ano, ainda que mais velhos, teremos 
novo convívio.

Breves
Um gEnEral associado
Em 12 de maio, numa das últimas vi-
sitas que fez à Delegação do Porto, o 
general Pires Veloso fez a sua inscrição 
como associado da ADFA, a qual viria a 
ser efetivada em 24 de Junho, após te-
rem sido cumpridos os procedimentos 
associativos.
No entanto, o general Pires Veloso viria 
a falecer no dia 17 de agosto, pelo que a 
sua ligação à ADFA foi por breve tempo, 
embora a sua qualificação como Defi-
ciente das Forças Armadas, ao abrigo do 
DL 43/76, tivesse ocorrido na sequência 
de um acidente, em junho de 1976. 

Este distinto militar que pelas suas 
ideias e sentido pátrio marcou um 
período da revolução, após o “25 de 
Abril”, foi o primeiro general que se fez 
associado da ADFA, numa adesão es-
pontânea, o que significou um gesto de 
reconhecimento pela credibilidade e 
trabalho que a associação tem desen-
volvido ao longo dos seus 40 anos de 
existência.
A Delegação do Porto apresentou 
condolências aos familiares do ge-
neral Pires Veloso, a quem deu co-
nhecimento desta sua aproximação à 
ADFA.

lUto na dElEgação
Apesar de a Delegação ser frequente-
mente informada do falecimento de 
alguns dos seus membros, os meses 
de agosto e setembro foram particular-
mente de grande luto pois que desapa-
receram de entre nós os associados Mi-
guel Campos, de Paredes, Luís Martins, 
de Santo Tirso, Manuel Bessa, de Pare-
des, Agostinho Sousa, de V. N. de Gaia, 
Joaquim Correia, de Penafiel e Francis-
co Soares, de Tabuaço.
Estes associados destacaram-se pela 
sua militância e gosto pela ADFA, es-
tando sempre presentes nas causas 
associativas. O associado Manuel 
Bessa, paraplégico, deixou um legado 
valioso na pintura, arte cuja vocação 
despertou após a sua integração no 
Centro de Atividades Ocupacionais da 

Delegação. Antes do seu falecimento, 
no Hospital Militar do Porto, pediu à 
enfermeira de serviço para lhe com-
prar tintas e tela pois desejava pintar 
mais um quadro, que fazia segundo 
uma técnica por ele desenvolvida de 
que resultava um trabalho estético 
inovador e singular.
Este período do ano foi ainda marcado 
pelo falecimento de Angelina Santos, es-
posa do presidente da Mesa da Assem-
bleia-Geral da Delegação do Porto, em 11 
de setembro, vítima de uma doença on-
cológica prolongada. Angelina Santos foi 
uma lutadora, militante associativa, sem-
pre disponível e presente em todas as 
situações, mesmo quando se tratava de 
Assembleias-Gerais Nacionais, acompa-
nhando o marido, pelo que o seu desapa-
recimento precoce foi bastante sentido. 

rEnovação dE cartõEs iasFa/adm

Avisa-se os associados que se torna necessário proceder à renovação dos cartões 
de assistência médica/medicamentosa do IASFA/ADM, quer dos titulares, quer 
dos cônjuges, antes de perderem a validade. Certifique-se da validade e informe-
-se junto dos Serviços de Atendimento da Delegação, sobre o que é necessário 
fazer para a sua renovação, no caso de este ocorrer até ao final do ano.

atividadEs dEsportivas no porto

Como forma de contribuir para uma 
vida prolongada e saudável, o Gabine-
te de Desporto da Delegação do Porto 
promove as seguintes atividades:
- 18 de outubro - Concentração às 
10H00, junto ao Pelourinho da Sé do 
Porto, para uma caminhada de explora-
ção de algumas das suas histórias.
- 1 de novembro - Concentração às 
10H00, junto ao Castelo do Queijo, no 
Porto, para uma caminhada ao longo 
do passeio marítimo.

- 22 de novembro - Com início às 
14H00, tem lugar um torneio de bilhar 
no Salão de Convívio da Delegação.
- 29 de novembro - Com início às 
14H00, tem lugar um torneio de sueca 
no Salão de Convívio da Delegação.
As inscrições estão abertas no Bar da 
Delegação a associados, familiares e 
amigos.
Estas iniciativas enquadram-se no 
projeto desportivo da Delegação e são 
apoiadas pelo INR, IP.

convocação dE rEUnião
A Direção da Delegação convoca os associados, particularmente os utilizado-
res de produtos de apoio/ajudas técnicas, para uma reunião a realizar no dia 17 
de outubro, às 14h30, nas suas instalações, com o objetivo de dar informações 
sobre o processo de prescrição e adjudicação e os procedimentos resultantes 
da integração do Hospital Militar do Porto no HFAR, assim como para ouvir as 
suas reclamações/sugestões.
A participação é um dever associativo, enriquece o debate e contribui para que 
os órgãos sociais auscultem o sentir dos associados.
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A iniciativa teve o patrocínio do Monte-
pio e o apoio da CM Lisboa e de outras 
entidades.
A Marcha dos Combatentes Pela Paz 
teve partida do Forte do Bom Suces-
so, em Belém, e a Corrida Lisboa Corre 
Pela Paz partiu da Avenida da Liberda-
de, junto ao Monumento aos Comba-
tentes da I Grande Guerra, encontran-
do-se todos os participantes junto ao 
Monumento aos Combatentes do Ul-
tramar, em Belém.
Com um agradecimento a todos quan-
tos participaram, as Associações ape-
lam para que o Dia Internacional da Paz 
seja uma realidade sempre presente.
A participação aumentou consideravel-
mente, em relação à edição de 2013. 
Nesta edição a Corrida Lisboa Corre 
Pela Paz e a Marcha dos Combatentes 
Pela Paz contou com mais de 900 par-
ticipantes.
Durante o evento foi lida a mensagem 
do secretário-geral da ONU, Ban Ki-
-moon, sobre o Dia Internacional da Paz, 
21 de setembro.
A ADFA e a Liga dos Combatentes 
congratulam-se com a grande ade-
são ao evento “desportivo e simbóli-
co” realizado e saúdam as entidades 
oficiais que marcaram presença na 
cerimónia que se seguiu aos eventos 
desportivos e que culminou na depo-
sição de uma coroa de flores, numa 
homenagem aos antigos combaten-
tes, junto ao Monumento aos Comba-
tentes do Ultramar.
“Somos a força justa das vítimas de 
uma guerra injusta”, realçou José Arru-
da, presidente da ADFA, na sua inter-
venção, apresentando os muitos defi -
cientes militares e antigos combatentes 
presentes. Acrescentou que “este é um 
momento importante para trabalhar 
pela Paz, através do exemplo dos que 

“MARCHA DOS COMBATENTES PELA PAZ” 
E CORRIDA “LISBOA CORRE PELA PAZ”

serviram a Pátria e por ela sofreram du-
rante as guerras do século XX”.
O general Chito Rodrigues, presiden-
te da Liga dos Combatentes, evocou o 
centenário do início da I Grande Guerra 
e destacou que a iniciativa do Dia Inter-
nacional da Paz 2014 une dois símbolos 
da memória: o Monumento aos Com-
batentes da Grande Guerra, na avenida 
da Liberdade, e o Monumento aos Com-
batentes do Ultramar, junto à Torre de 
Belém.
A organização do evento recebeu men-
sagens de apoio de diversas individua-
lidades que quiseram associar-se à ini-
ciativa e divulgou esses testemunhos e 
gestos de solidariedade pelos Órgãos 
de Comunicação Social. “As mensa-
gens são mais do que palavras, pois 
constituem o vibrar de uma sociedade 
civil atenta e participativa, de cidadãos 
solidários que mantêm viva a memória 
da nossa História”, realçou o presidente 
da ADFA.

No âmbito das celebrações do Dia Inter-
nacional da Paz, 21 de setembro, a As-
sociação dos Defi cientes das Forças Ar-
madas - ADFA e a Liga dos Combatentes 
realizaram a “Marcha dos Combatentes 
Pela Paz” e a Corrida “Lisboa Corre Pela 
Paz”, no dia 28 de setembro, em Lisboa. 

Destaque

Associados Armindo Matias e Carmo Vicen-
te  com o Prof. Jorge Vilela Carvalho

O atleta Armando Aldegalega cumprimenta 
o Presidente José Arruda, no pódio
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Mensagem do 
Secretário-geral 
da ONU
Ban Ki-Moon
Hoje celebramos o Dia internacional da 
paz.
Todos os anos, nesta ocasião, a Orga-
nização das Nações Unidas apela a um 
cessar-fogo mundial.
Pedimos aos combatentes para depo-
rem as armas para que cada um, em to-
dos os locais, possa aspirar o perfume 
da paz.
Os confl itos armados mergulham as 
famílias, os grupos e países inteiros na 
dor.
Hoje numerosas pessoas sofrem a bru-
talidade dos provocadores das guerras 
e dos terroristas.
Devemos manifestar-lhes a nossa soli-
dariedade.
A paz e a segurança são indispensáveis 
ao progresso social e ao desenvolvi-
mento duradouro.
É por isso, que há 30 anos a ONU afi r-
mou que os povos têm o direito à paz.
Nos doze próximos meses, celebramos 
o septuagésimo aniversário da Organi-
zação.
O fundamento desta Organização é o 
compromisso de preservar as gerações 
futuras do fl agelo da guerra.
Progredimos bastante.
Mas falta fazer muito.
Devemos abafar o extremismo e atacar 
as causas profundas dos confl itos.
A paz é um longo caminho que devemos 
percorrer juntos, passo a passo , a partir 
de hoje.
Hoje, ao meio dia, convido cada um a 
observar um minuto de silêncio.
Convido cada um a refl etir sobre a paz, 
do sentido de que ela se reveste para a 
grande família humana.
Convido cada um a acarinhar a paz, a 
alimenta-la no seu coração para que ela 
cresça e se expanda.

FOTOS FARINHO LOPES

Aula de ginástica coletiva sob orientação 
do personal trainer Tiago Gabirro

As entidades posam com os presidentes

Atletas vencedoras do escalão
feminino F35

Dr. Alberto Coelho cumprimenta os vence-
dores da classifi cação geral

Deposição de coroa de fl ores 
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A civilização e a cultura são resultado da 
ininterrupta e distintiva atividade do ser 
humano. Com elas, e nelas empenhando 
a sua inteligência e vontade, procura o 
Homem, o “Eu”, a emancipação (a opor-
tunidade de sonhar; eleger o seu destino; 
realizar o seu potencial, no presente e no 
futuro, individual, pessoal e socialmente).
Mas tudo isto só é possível na Paz, que é, 
também, liberdade, solidariedade, espe-
rança e projeto.
Assim, importantes, muito importantes, 
são as comemorações do Dia Internacio-
nal da Paz. E de relevante importância é 
a participação, nelas, de ex-combatentes, 
de homens que fi zeram e sofreram a 
guerra, e que sabem, por isso, como nin-
guém, o valor inestimável, incontabilizá-
vel da Paz.

General Ramalho Eanes

¦ ¦ ¦ 

A promoção da paz constitui um dos seis 
pilares do Movimento Olímpico, conside-
rando que a celebração dos Jogos Olím-
picos foi, desde as suas origens na Anti-
guidade Clássica, um período de tréguas 
entre os povos, numa tradição que se 
mantém até hoje e, desde 1993, instituí-
da pela Organização das Nações Unidas 
por um período de 100 dias para todas 
as edições de Verão e Inverno dos Jogos. 
Por isso, inspirados neste ideal e na força 
mobilizadora do desporto, o Comité Olím-
pico de Portugal associa-se a este evento 
ciente que o desporto representa uma 
poderosa linguagem universal de celebra-
ção da paz e harmonia entre os povos.

Comité Olímpico de Portugal

¦ ¦ ¦ 

Não encontro forma mais adequada para 
assinalar o Dia lnternacional da Paz, do 
que através do Desporto e da sua pra-
tica informal. Os valores intrínsecos à 
prática desportiva remetem-nos para a 
união entre os povos e as pessoas, com 
o Olimpismo como ponto mais alto desta 
realidade. Aproveito, par isso, para saudar 
a Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas e a Liga dos Combatentes pela 
organização deste evento, desejando 
a todos, participantes e organizadores, 
uma jornada desportiva fantástica.

O Secretário de Estado
do Desporto e Juventude

Emídio Guerreiro

¦ ¦ ¦ 

“Amor e paz são dos mais altos valores 
das sociedades contemporâneas. Prati-
cá-los é a nossa maior contribuição para 
a felicidade da Humanidade”
Com os meus melhores cumprimentos,
Joaquim Damas

Presidente do Conselho de 
Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade - ANA Aeroportos de 
Portugal

Mensagens das entidadesDestaque

¦ ¦ ¦ 

“Num quadro em que a Humanidade se 
confronta com o eclodir e/ou agravar 
de inúmeros confl itos à escala mundial, 
trazendo o sofrimento, a insegurança, a 
fome, não permitindo a milhões de seres 
humanos o direito a uma vida com res-
peito pelos Direitos Humanos, é urgente 
que se reforce a resolução da Assembleia 
Geral da ONU em que se “convidam as 
pessoas, (individualmente ou integradas 
nas mais diversas organizações) a come-
morar de forma apropriada e a promover 
pela Educação e sensibilização do públi-
co e a cooperar com as Nações Unidas no 
estabelecimento de um cessar-fogo Mun-
dial”. Com a consciência de que ama a 
Paz quem conhece os horrores da guerra, 
venho em nome da Associação Nacional 
de Sargentos, dos Sargentos de Portugal 
e suas famílias, reforçar o desejo de que o 
Dia Internacional da Paz seja efetivamen-
te dedicado a “comemorar e fortalecer 
os ideais de paz em cada nação, em cada 
povo e entre eles”, e que se pratique efe-
tivamente em cada um dos 365 dias de 
cada ano!”

Mensagem da Associação Nacional de 
Sargentos

¦ ¦ ¦ 

Saúdo e louvo a Associação dos Defi -
cientes das Forças Armadas (ADFA) e a 
Liga dos Combatentes por assumirem 
e responsabilizarem-se, em Portugal, 
pela implementação da resolução da 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
para as comemorações do Dia Mundial 
da Paz, em 2014, que será assinalado, 
pelo excelente veículo e instrumento 
que é o desporto, reconhecido, pela 
própria ONU, como a maior organiza-

ção social a escala planetária, pela sua 
natureza massifi cante, pela universa-
lidade da sua linguagem, pela aproxi-
mação dos povos, daí o meu apelo a 
adesão, de todas as portuguesas e de 
todos os portugueses, para a participa-
ção, pelas 10h00, na Avenida da Liber-
dade, em Lisboa, na “ Lisboa corre pela 
Paz/Marcha-caminhada dos comba-
tentes pela Paz”

Jorge de Carvalho
Diretor DD do Instituto Português do 

Desporto e Juventude, I.P.

¦ ¦ ¦ 

“A expressão mais bela e enriquecedo-
ra da vida humana é a sua diversidade”, 
afi rmava Óscar Arias, Prémio Nobel da 
Paz. Mas essa diversidade não signifi ca 
desigualdade, antes pelo contrário. No 
desporto, um poderoso aliado da paz e da 
reconciliação, essa diversidade é acari-
nhada e desenvolve atitudes mentais que 
são essenciais “para fortalecer os ideais 
de paz em cada nação e cada povo e en-
tre eles”, ao espírito de competição alia-se 
a camaradagem e o respeito por si e pelos 
outros. Assim, é com muito orgulho que 
me associo à Associação dos Defi cientes 
das Forças Armadas e à Liga dos Comba-
tentes nesta iniciativa de comemoração 
do Dia Mundial da Paz.”

Augusto Baganha
Presidente do Conselho Diretivo

Instituto Português do Desporto e 
Juventude, I.P.

¦ ¦ ¦ 

“No mar depois da tormenta há sempre 
paz!!!!”

Mensagem da Marinha

¦ ¦ ¦ 

“No desporto, e pelo desporto, afi rma-
-se a linguagem universal dos valores. O 
desporto tem a capacidade de unir povos 
e vontades, de ser factor de educação a 
nível de atitudes positivas, como a reso-
lução de confl itos, relação interpessoal, 
respeito pelo outro e pela diferença quer 
na defi ciência, quer na etnia ou religião, 
reforçando desta forma o tecido social. A 

Paz é um valor que traduz este espírito! 
Ao promovermos o nosso bem estar pelo 
exercício físico, estamos a ser fonte de 
paz. O PNED alia-se a esta corrida/mar-
cha pela afi rmação do valor da paz pelo 
qual nos devemos mover!”

Dr. José Carlos Lima
Coordenador do Plano Nacional da Ética 

no Desporto

¦ ¦ ¦ 

O desporto praticado na exata medida 
das capacidades individuais, faz bem à 
saúde e harmoniza os equilíbrios funda-
mentais de um espírito em paz com o seu 
corpo. Só em paz connosco próprios po-
deremos fomentar a paz com os outros. 
Vamos pois, cortar juntos, a linha desta 
meta!

Carlos M. Albuquerque
Jornalista RTP

¦ ¦ ¦ 

Assinalar as Comemorações do Dia Mun-
dial da Paz com uma Marcha / Caminha-
da, em que os atores principais são os 
combatentes, é um gesto importante e 
relevante para mostrar aos portugueses 
que os soldados de hoje, de ontem e de 
amanhã, são e serão sempre solidários 
com os princípios que norteiam os funda-
mentos que concorrem para assegurar a 
Paz Mundial.
Num estado de direito as Forças Arma-
das, constituídas por profi ssionais tecni-
camente competentes e bem treinados, 
existem para que a guerra seja evitada, e 
os valores da liberdade e da cidadania se-
jam uma garantia para os cidadãos.
Termino, enaltecendo esta iniciativa, con-
junta da Associação dos Defi cientes das 
Forças Armadas e da Liga dos Combaten-
tes, que em muito dignifi ca o papel dos 
combatentes e das Forças Armadas.

O Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas

Artur Pina Monteiro
General

Classifi cações e resultados da 
Corrida “Lisboa Corre Pela Paz” 
disponíveis no sítio da ADFA em 
www.adfa-portugal.com

Para a realização destes eventos a organização contou com o valioso patrocínio do Montepio e com os apoios de: 
Câmara Municipal de Lisboa, IPDJ, Trevo, Vitalis, Porto de Lisboa, JF do Lumiar, JF de Santo António e JF Santa Maria 
Maior. Parcerias da: Federação das Colectividades dos Distrito de Lisboa e da Associação das Colectividades de Lis-
boa, Associação de Rádioamadores da Região de Lisboa

José Arruda homenageou as 
mulheres que participaram no 

evento desportivo

Associado António Fernandes Cruz recebe a 
medalha de prata do escalão M60

3 gerações 
unidas pelo 

desporto e pela 
memória
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Reportagem

O ELO anunciou na sua última edição 
que o associado Tiago Macedo iniciou 
em julho o processo de aquisição de 
próteses no Centro de Ajudas Técnicas 
Physiocat, em Ponta Delgada, São Mi-
guel, Açores.
Esta novidade surge de um trabalho 
que a Delegação vem desenvolvendo há 
anos para, com a ajuda da secretaria de 
Estado da Defesa Nacional e do Hospi-
tal das Forças Armadas, possibilitar aos 
defi cientes militares residentes no ar-
quipélago dos Açores que iniciem o pro-
cesso de aquisição de próteses sem te-
rem que se deslocar ao continente, com 
todas as difi culdades que uma viagem 
desse tipo acarreta. Outras entidades 
envolvidas neste processo são a Uni-
dade Militar de Apoio de são Gonçalo, o 
Comando da Zona Militar dos Açores e 
o Centro de Apoio Social de Ponta Del-
gada (IASFA).
Agora, e de acordo com a informação 
da Delegação de Ponta Delgada, foi 
possível ao associado Tiago Macedo 
tirar as medidas para as novas pró-
teses, comodamente, na sua área de 
residência.
“O dia 10 de julho foi muito especial 
para mim, pois sou o primeiro que expe-
rimentou esta nova modalidade”, realça 
o associado, em conversa com a equipa 
do ELO, que esteve em sua casa, em São 
Miguel. “Esta nova fase, tão urgente e 
tão esperada, é uma vitória para os de-
fi cientes militares, para a Delegação da 
ADFA e para a Instituição Militar”, desta-
ca o presidente da Delegação de Ponta 
Delgada, Paulo Teves.
O associado Tiago Macedo, de 65 anos, 
reside em Salga – Achadinha, na ilha 
açoriana de São Miguel, é casado com 
Eduarda Amaral, e recebeu o ELO em 
sua casa, com surpresa e com muita 
alegria, por poder partilhar estas novi-
dades.
Contou um pouco da sua história ao 
ELO, lembrando que serviu na Guerra 
Colonial, na Guiné, em 1970/71. Foi feri-
do no mato, num ataque que lhe deixou 
sérias mazelas. A sua alcunha de guerra 
era “O Açoreano”.
Esteve no Hospital Militar de Bissau cer-
ca de três semanas e foi evacuado para 
a metrópole, onde esteve sete meses no 
Anexo do Hospital Militar Principal, em 
Lisboa. Casou em 1972 e acompanhou 
os primeiros passos da ADFA.
“Antes da Revolução de Abril falava-se 
pouco em organização de defi cientes 
militares”, relata, lembrando as men-
talidades que eram mais fechadas na 
época. A ADFA veio alterar essa reali-
dade.
Quando a Delegação de Ponta Delgada 
iniciou a sua atividade estava já na pri-
meira linha associativa. “Foi a ADFA que 
tratou o meu processo de qualifi cação”, 
recorda.

Entretanto, com o passar dos anos, 
foi sentindo as marcas com que fi cou 
para sempre. Sofreu um AVC há cerca 
de seis anos, o que condicionou ainda 
mais a sua autonomia. “Adorava pes-
car e a vida em família é muito impor-
tante para mim”, conta. “Assim, como 
sofri o AVC, perdi muita mobilidade”.
Mas a ADFA está sempre em dinâmica 
associativa. Foi chamado a participar 
numa Assembleia-Geral e ali teve opor-
tunidade de partilhar o seu sofrimento 
com quem melhor o entende. Falou-se 
de novas próteses e fi cou assente que 
o seu caso seria apresentado às enti-
dades ofi ciais e à Instituição Militar.
O sorriso é revelador da evolução des-
ta fase. Já tirou as medidas e fez mol-
des para iniciar o processo de aquisi-
ção de próteses, e deixará, em breve, 
de estar confi nado à cadeira de rodas 
elétrica.

A sua casa está sempre cheia de familia-
res e, principalmente no verão, brincam 
no quintal as crianças da família, resi-
dentes no estrangeiro e que alegram a 
casa e os avós com as suas brincadei-
ras.
“A minha família é tudo”, explica emo-
cionado. “Estamos em convívio perma-
nente”.
Tiago Macedo não se rendeu às difi cul-
dades e está reconhecido pela ajuda de 
que foi alvo na Delegação de Ponta Del-
gada e da Instituição Militar, “na pessoa 
do 1SAR MED Rafael Rodrigues, que é já 
meu amigo”.
O associado mostrou as próteses que 
usa e falou sobre as novidades das que 
estão a ser preparadas para as substi-
tuir: “as novas próteses são prepara-
das com correias e não com atacado-
res como as antigas, para que possa 
coloca-las autonomamente”. O AVC 
deixou marcas e impossibilita muitos 
movimentos com uma das mãos e bra-
ço. Mas as correias da prótese podem 

ajuda-lo a coloca-
-las sozinho.
A esposa des-
te associado, 
Eduarda Amaral, 
também falou com o ELO e sublinhou 
que “graças à ADFA, o meu marido tem 
quem defenda os seus direitos, o seu 
bem-estar”. Falou, também com emo-
ção, das tarefas difíceis das esposas 
dos defi cientes militares, de tantos 
anos de entreajuda e de cumplicidade. 
“Mas os anos vão passando e agora 
também eu sofro com os problemas 
da idade”, lamenta, dizendo que “já não 
posso fazer determinados esforços e 
isso gera ansiedade, pois quero aju-
dar o Tiago e é-me cada vez mais difí-
cil”. Para esta “mulher de armas”, este 
apoio em relação à aquisição de pró-
teses é muito importante. É junto da 
família que os defi cientes das Forças 
Armadas melhor recuperam, rodeados 
daquilo que lhes dá vida, e agora, com a 
possibilidade de não serem obrigados 
a deslocar-se ao continente para uma 

fase inicial deste pro-
cesso. “Foi um grande 
avanço”.
A ADFA tem lutado du-
rante anos para que os 
Açores tenham o seu 
próprio Centro de Pró-
teses. Agora, as parce-
rias entre as entidades 
permitem assistir com 
mais efi cácia e menos 
transtornos os asso-
ciados que necessitem 
de próteses. Paulo Te-
ves o dirigente da Dele-
gação de Ponta Delga-
da, congratula-se com 
esta inovação, mas 

alerta para os casos a que ainda não foi 
possível chegar.
A Delegação desdobra-se em contactos 
e em deslocações às várias ilhas, pelo 
que a dispersão geográfi ca é sempre 
um entrave à rapidez. Mas o trabalho é 
notório, saudado pelos associados com 
quem o ELO contactou durante a deslo-
cação a São Miguel.
O presidente Paulo Tevez não descansa 
na vitória que o ELO celebra. “Há muito 
mais a fazer, com urgência, pelos ca-
sos que ainda não são conhecidos ou 
a quem temos de chegar rapidamen-
te”, afi rma. “Não queremos uma festa 
na primeira página do jornal, preten-
demos é poder continuar a mostrar o 
sucesso deste trabalho conjunto tão 
valioso, que une a ADFA aos associados 
e às entidades civis e militares locais”, 
remata.

O ELO FOI CONHECER O ASSOCIADO TIAGO MACEDO

“A MINHA FAMÍLIA É TUDO”
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A ADFA e o Museu da Guerra Colonial, 
de Famalicão, participaram no 1º Con-
gresso Internacional de Museologia Mi-
litar, realizado no auditório da Academia 
Miltar, na Amadora, entre 24 e 26 de Se-
tembro.
O Congresso teve como objetivos “identi-
ficar, caraterizar e perspetivar a museolo-
gia militar, numa abrangência local, regio-
nal, nacional e internacional, de natureza 
pluridisciplinar, desde as estruturas orga-
nizacionais e diferentes tutelas, passando 
pela gestão dos vários recursos, até às 

normas procedimentais e temáticas des-
te tipo de museus”.
O 1º Congresso Internacional de Mu-
seologia Militar resulta, segundo a 
organização, de uma “conjugação de 
esforços entre o Exército Português e 
a empresa “Sistemas do Futuro”, em 
regime de parceria, captando diversos 
apoios de entidades ligadas a este tipo 
de museus”.
Da partilha de experiências a nível nacio-
nal e internacional, civil e militar, surge 
uma aprendizagem que desejavelmente 

em rede, reforçará as boas práticas mu-
seológicas e “estimulará as diferentes 
equipas em busca de um rigoroso profis-
sionalismo, pautado por ética, metodolo-
gia científica e serviço à comunidade, em 
especial aquele que é desenvolvido pelos 
serviços educativos com os públicos es-
colares”.
O professor José Lages, coordenador 
científico do Museu da Guerra Colonial, 
fez a sua intervenção durante a tarde de 
24 de Setembro, no painel dedicado a 
museus com temática militar geridos e 
organizados por entidades não-militares. 
A temática “Guerra Colonial, uma histó-
ria por contar!”, que é o mote do MGC, foi 
apresentada pelo professor, que falou um 
pouco da história daquele Museu e dos 
projectos em que está envolvido junto das 
escolas.
Estiveram também na cerimónia de aber-
tura, representando a ADFA, a Delegação 
de Famalicão e o Museu, José Arruda, 
presidente da DN, Anquises Carvalho, pre-
sidente da Delegação, e Manuel Ferreira, 
director do MGC.
O ELO desenvolverá a intervenção do 
professor José Manuel Lages na próxi-
ma edição, aludindo também à sessão 

de abertura, que contou com a interven-
ção de diversas individualidades: general 
Carlos Hernandez Jerónimo, presidente 
da Comissão de Honra, professor dou-
tor Fernando António Baptista Perei-
ra, presidente da Comissão Científica, 
major-general João Santos de Carvalho, 
presidente da Comissão Organizadora, 
doutor Nuno Vassallo e Silva, diretor-
-geral da Direção-Geral do Património 
Cultural, tenente-general Rodrigues da 
Costa, comandante da Academia Mili-
tar, D. Duarte de Bragança, presidente 
da Fundação D. Manuel II, e Dr. Fernando 
Cabral, director-geral da empresa Siste-
mas do Futuro.
O Congresso culminou em visItas ao Mu-
seu de Marinha e ao Museu Militar, em 
Lisboa.
Foram convidadas entidades represen-
tantes de instituições militares da Comu-
nidade de Países de Língua Portuguesa e 
do Imperial War Museum, de Inglaterra, a 
Subdirección General de Publicaciones y 
Patrimonio Cultural do Ministério da Defe-
sa de Espanha, o Armé Museum da Sué-
cia, o ICOMAM - International Committee 
for Museums of Arms and Military History, 
entre outros.

Cartão Galp Frota Business
A ADFA informa que os cartões Galp Frota 
Business encontram-se em produção na 
Galp, pelo que ainda não foi possível distri-
buí-los. A informação foi divulgada pelo ges-
tor de clientes da Galp Energia.
A ADFA lamenta o atraso a que é alheia e 
espera que, tão breve quanto possível, possam ser distribuídos os novos cartões que 
traduzem um benefício aos associados que abasteçam na marca.

Notícias

A secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional, Berta Cabral, visitou recentemente 
a ADFA-PM, em Maputo, Moçambique.
A governante está preocupada com os deficientes militares de Moçambique que se des-
locam a Portugal para tratarem dos seus processos de qualificação e de reabilitação.
A ADFA saúda a deslocação e sabe que a secretária de Estado está “muito atenta” a es-
tes casos que a ADFA sempre tem apresentado.
O ELO divulgará mais informações sobre a visita no próximo número.

Protesto em cadeira de rodas 
de Abrantes até Lisboa
Eduardo Jorge, um cidadão deficiente 
motor de 52 anos, residente em Conca-
vada, Abrantes, chegou a Lisboa após ter 
percorrido mais de 150 quilómetros na 
sua cadeira de rodas como forma de re-
clamar o direito a uma vida independente.
A viagem de três dias terminou à porta 
do Ministério da Segurança Social, numa 
iniciativa em que o cidadão portador de 
deficiência pretende alertar para uma al-
teração legislativa urgente, que permita 
aos portadores de deficiência, com ne-
cessidade de assistência, permanecer em 
casa, contratar o seu assistente e dispen-
sar internamento em lares.
“Esta viagem em protesto tem sido muito 
dura, com algumas peripécias e algum re-
ceio inicial pelas condições atmosféricas 

e por circular em cadeira de rodas pelas 
estradas nacionais, de Concavada até 
Lisboa, mas as incógnitas não me demo-
veram de fazer este percurso porque de 
uma coisa eu estou certo: esta vida, para 
mim, não serve”, afirmou à agência Lusa 
Eduardo Jorge, tetraplégico e ativista do 
movimento “nos.tetraplégicos”.
“Espero que o Governo avance a curto 
prazo com as medidas acordadas há um 
ano, caso contrário, a minha luta, que é a 
de todos os deficientes motores, idosos e 
de todas as pessoas com necessidade de 
assistência, vai continuar”, garantiu.
A ADFA manifesta a sua solidariedade 
para com este cidadão e alerta para os 
muitos casos que o público ainda desco-
nhece.

Secretária de Estado visita 
Moçambique
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No dia 25 de setembro, o presidente DN, 
José Arruda, acompanhado pelos vice-
-presidentes António Miranda e Manuel 
Lopes Dias, do secretário Carlos Fana-
do e do tesoureiro Orlando Correia, re-
cebeu dois elementos da Associação 
Nacional dos Defi cientes de Angola – 
ANDA.
Enoque Bernardo, secretário da Coo-
peração, Informação e Advocacia da 
ANDA, e Rodrigues Artur, associado 
daquela associação e secretário para 
a Educação, Cultura e Desporto da Fe-
deração das Associações das Pessoas 
com Defi ciência de Angola – FADEP es-
tiveram na ADFA.
Estes cidadãos angolanos, ambos am-
putados, deslocaram-se a Portugal para 
colocarem novas próteses no Centro 
de Reabilitação Profi ssional de Gaia – 
CRPG, ao abrigo de um protocolo exis-
tente com o Estado Angolano. É a se-
gunda vez que vêm ao CRPG.
Os representantes da ANDA declararam 
que estiveram na Delegação do Porto e 
que estiveram alojados durante 21 dias 
no IASFA, Porto, onde foram “muito 
bem tratados”, informando ainda sobre 
o “excelente acolhimento, com carinho 
e profi ssionalismo, dos colaboradores 
do CRPG.
Esta viagem também permitiu ao 
Enoque Bernardo um momento com 

muita alegria e felicidade, ao propor-
cionar-lhe um encontro com o seu 
filho Isaac Rodrigues Bernardes, que 
não via há 13 anos. O seu filho emi-
grou para a Inglaterra e nunca mais 
voltou a Angola.
Na reunião com a DN, declararam que 
desejam reforçar as relações com os 
defi cientes militares portugueses e em 
especial com a ADFA, pois consideram 
que “é um parceiro com experiência re-
conhecida na luta pela defesa da digni-
dade de todos os defi cientes”.
Os dirigentes informaram que a ajuda 
que lhes foi dada pela ADFA permitiu-
-lhes adquirir uma “enorme e valiosa 
experiência organizativa e associativa, 
que serviu para ajudar na criação da 
Associação Nacional de Defi cientes de 
S. Tomé e Príncipe, que já está a fun-
cionar e cujo presidente é o camarada 
Osvaldo”.
Informaram ainda que o presidente da 
ANDA, Silva Lopes Etiambulo, há mui-
to que tem um projeto turístico para 
receber defi cientes de outros países, 
em especial portugueses, através da 
criação de protocolos, em consonância 
com outras associações de defi cientes 
angolanos.
O presidente da DN, José Arruda, ofere-
ceu a ambos, a medalha comemorativa 
dos 40 anos da ADFA.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DEFICIENTES DE ANGOLA

Dirigentes da ANDA visitam a ADFA
Anteprojeto da Reforma do IRS
A ADFA foi convidada a estar presente na 
Secretaria de Estado dos Assuntos Fis-
cais, no passado dia 11 setembro, para 
audição sobre o anteprojeto da Reforma 
do IRS.
A reunião, presidida pelo secretário Esta-
do dos Assuntos Fiscais, contou também 
com a presença de elementos da Comis-
são para a Reforma do Imposto sobre o 
Rendimento das Pessoas Singulares.
A Comissão propôs alteração ao n.º 1 do 
art.º 12.º, do CIRS, passando a Pensão de 
Preço de Sangue a estar salvaguardada 
da tributação em IRS.
Face à redação proposta, a ADFA entende 
que também deveria ser salvaguardada 
de tributação em IRS a transmissibilida-

de de pensão dos defi cientes militares ao 
cônjuge sobrevivo ou membro sobrevivo 
da união de facto, auferida ao abrigo do 
art.º 8.º, do DL 240/98, de 7 de agosto, 
que segue o regime da pensão de sobre-
vivência.
A ADFA reiterou, uma vez mais, a urgência 
na resolução da questão relativa aos defi -
cientes em serviço, pensionistas de inva-
lidez, cuja parcela da pensão respeitante 
ao tempo de serviço militar continua a ser 
tributada em IRS, quando a pensão, na 
sua totalidade, deveria ser considerada 
como indemnizatória.
O secretário Estado dos Assuntos Fiscais 
manifestou a vontade desta questão vir a 
ser resolvida no âmbito da reforma do IRS.

Contribuição Extraordinária
de Solidariedade
O Instituto de Segurança Social - Centro 
Nacional de Pensões, através do seu Nú-
cleo de Apoio Jurídico proferiu um despa-
cho sobre a “ indevida aplicação de Con-
tribuição Extraordinária de Solidariedade 
sobre a pensão dos defi cientes militares.
O ELO reproduz o despacho, considerado 
pela ADFA como “de relevante importân-
cia”: “Em face do exposto, o Centro Nacio-
nal de Pensões irá desconsiderar a apli-
cação do CES, para futuro, nos casos dos 
defi cientes militares enquadrados na pre-

visão do Decreto-Lei 43/76, de 20 de ja-
neiro (DFA), do Decreto-Lei 314/90, 13 de 
outubro (GDFA) e do Decreto-Lei 250/99, 
de 7 de julho (GDSEN), nos termos e para 
os efeitos do disposto no art.78º n.º 11 da 
Lei 66-B/2012, de 31 de dezembro, e do 
art. 76º, n.º 12 da Lei 13/2014, de 14 de 
março (primeira alteração à Lei do Orça-
mento de Estado para 2014), bem como, 
estudar e adotar os procedimentos ne-
cessários à devolução das quantias reti-
das a titulo de CES no ano de 2013”. 

Manual do Processo de Qualifi cação 
como DFA já foi aprovado
O Manual do Processo de Qualifi cação 
como DFA foi aprovado pela secretária 
de Estado Adjunta e da Defesa Nacional, 
através do Despacho 15/SEADN/2014, 
de 28 de agosto.
No Manual está defi nido que a tramitação 
do processo não poderá exceder o máxi-
mo de 16 meses e que o processo desen-
volve-se em três fases distintas: 1) instru-
ção no ramo, que não poderá exceder os 
6 meses; 2) avaliação da desvalorização e 
do nexo causal, que também não poderá 
exceder os 6 meses; 3) avaliação jurídica 
e decisão fi nal, que não poderá exceder os 
4 meses.
Cria-se uma Junta Médica Única (JMU) 
que confi rma a desvalorização, o seu grau 
e a existência ou não de nexo de causali-
dade, no âmbito do HFAR.
Com o novo Manual, se se concluir pela 
existência de nexo de causalidade, pela 
entidade competente, o processo é re-
metido à Secretaria-Geral do MDN para 
efeitos de qualifi cação ou não de DFA. Se 
se concluir pelo não estabelecimento de 
nexo de causalidade, o requerente será 
notifi cado, pelo Ramo, da proposta de 
despacho de não qualifi cação como DFA, 
para pronúncia, nos termos dos Código 
do Procedimento Administrativo.
Nesta sequência foi publicado o Despa-
cho 11213/2014, da SEADN, de 5 de se-
tembro, que subdelega no secretário-ge-

ral do MDN a competência para decidir os 
processo de qualifi cação como DFA, “em 
que se verifi que que as entidades médi-
cas competentes estabeleceram nexo de 
causalidade entre a doença diagnostica-
da e o cumprimento do serviço militar” e 
subdelega no chefe do Estado-Maior de 
cada Ramo a competência para “decidi-
rem da tramitação subsequente ou arqui-
vamento dos processos que não reúnam 
as condições de prova para poder pros-
seguir e, ainda, de não qualifi cação como 
DFA dos processos em que se verifi que 
que as entidades médicas competentes 
não estabeleceram nexo de causalidade 
entre o acidente ou doença diagnosticada 
e o cumprimento do serviço militar”.
Foi também publicado o Despacho 
11557/2014, da SEADN, de 16 de setem-
bro, que procede à criação da Junta Mé-
dica Única (JMU/DFA) a quem incumbe a 
avaliação clínica, atribuição do grau de in-
capacidade e o estabelecimento do nexo 
de causalidade com o serviço militar. É 
também criada a Junta de Recurso (JR/
DFA). Compete ao chefe do Estado-Maior-
-General das Forças Armadas a matéria 
relativa à composição, regras e procedi-
mentos a que devem obedecer a JMU/
DFA e a JR/DFA.
Para mais informações sobre esta maté-
ria os associados podem dirigir-se à Dele-
gação da sua área de residência.

Memorial de Homenagem às Vítimas 
das Guerras Coloniais
A ADFA foi informada pelo ve-
reador da CM Lisboa João 
Afonso sobre a proposta de lo-
calização do futuro Memorial 
de Homenagem às Vítimas das 
Guerras Coloniais.
Segundo informação do muni-
cípio, o espaço pareceu o mais 
adequado para a implantação 
do Memorial, graças à sua cen-
tralidade em relação ao “con-
junto cultural-monumental” de Belém, nomeadamente o Terreiro das Missas, estando 
inserido em área que vai ser alvo de qualifi cação a curto prazo.
“No nosso entender este local responde aos pressupostos por vós enumerados, pois é 
próximo do rio e de um local de referência no contexto da Guerra Colonial”, com a vanta-
gem de ser um local cuja gestão é autárquica.

Notícias

FOTO CARLOS FANADO
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Saúde e bem-estar

Ao longo da vida, o organismo sofre 
modifi cações que podem infl uenciar 
negativamente o estado nutricional e 
consequentemente a qualidade de vida. 
Por esse motivo, seguem-se estratégias 
nutricionais e alimentares que poderão 
contribuir para a manutenção da saúde 
e maior bem-estar:
- Estado nutricional: avaliação regular 
nos serviços de saúde é fundamental 
para o normal funcionamento das fun-
ções vitais, ajudando a prevenir a des-
nutrição e/ou excesso de peso, assim 
como outras doenças físicas e mentais 
e recuperar a saúde.
- Alimentação saudável: contribui 
para a manutenção do bom estado nu-
tricional.
Para relembrar as recomendações de 
alimentação saudável consulte a edição 
do Elo de junho de 2013. A acrescentar 
para seniores estão os pró-bióticos (bac-
térias vivas), presentes nos iogurtes, 
leites fermentados e nalguns alimentos 
fortifi cados. Os pró-bióticos ajudam no 
combate à desnutrição, melhoram o fun-
cionamento intestinal e fortalecem o sis-
tema imunitário.
Em condições fi siológicas específi cas, 
a alteração de hábitos alimentares 

pode ser a chave da manutenção da 
saúde:
- Difi culdade em adquirir alimen-
tos e confecionar: se possível, divi-
dir as responsabilidades de compras 
e culinárias com família, amigos e 
vizinhos.
- Desnutrição: enriquecer os mo-
lhos com hortícolas, leite, queijo, 
polpa de tomate, minimizando o uso 
de gordura.
- Difi culdade em mastigar e/ou 
engolir: adaptar a consistência dos 
alimentos - picar, desfi ar ou lascar a 
carne e o peixe, cozinhar com mais 
sucos, preferindo cozidos, assados e 
estufados com molho de hortícolas 
ou assados em papel de alumínio em 
vez de grelhados (açorda, massadas, la-
sanha, empadão, arroz de peixe/carne, 
caldeirada, ovos mexidos/escalfados, 
creme de legumes, puré…).
Nas refeições intermédias recorrer a 
farinhas lácteas, iogurtes, queijo fresco, 
farinha de pau, papas de aveia, batidos 
de fruta…
- Falta de apetite: caminhar antes das 
refeições, melhorar o sabor dos alimen-
tos, falar com o seu médico para saber 
se a medicação interfere com o apetite.

- Desidratação: aumentar o consumo 
de água espontaneamente, sem sentir 
sede - água, chás e infusões sem açú-
car, água aromatizada, sopas, caldeira-
das…
- Defi ciência de cálcio: aumentar o 
consumo de leite, iogurte, queijo, horta-
liças de folha verde escura.
- Defi ciência em vitamina B12: aumen-
tar o consumo de carne magra - frango, 
peru, coelho…, leite meio-gordo e ovos.
- Defi ciência em vitamina D: aumentar 
o consumo de peixes gordos - salmão, 
sardinha, cavala, cereais fortifi cados, 

cereais integrais, apanhar luz do 
dia.
- Diminuição do paladar: me-
lhorar o sabor dos alimentos com 
marinadas, ervas aromáticas, li-
mão, azeite, alho, cebola…
Se vive só, a compra, preparação 
e consumo de alimentos pode ser 
facilitada se:
- Adquirir apenas alimentos que 
se consome habitualmente.
- Fruta: comprar poucas peças de 
cada vez e escolher uma madura, 
uma média e uma verde.
- Leite em pó ou queijo magro 
para fortifi car cozinhados como 
saladas e batidos.

- Cozinhar grandes quantidades e con-
gelar doses individuais.
Além da alimentação, seja ativo fi sica-
mente e monitorize o estado de saúde 
realizando rastreios e visitando regular-
mente o médico. Saber do desenvolvi-
mento de doenças nas fases inicias fa-
cilita o tratamento e reduz o tempo de 
recuperação.
Se desejar mais informação, esclarecer 

dúvidas ou partilhar a sua opinião 
sobre o tema, envie e-mail para 
angela.s.henriques@gmail.com

Alimentação para seniores

Produtos agrícolas
(tantas variedades 

quanto possível)

Cereias ou
tubérculos

Carne, peixe, 
ovos ou 

leguminosas

AULAS DE PINTURA — INICIAÇÃO

Todas as quartas-feiras
10.00 – 12.30
Aprendizagem das principais 
técnicas como o óleo e acrílico.
Professora: Alexandra Pereira
Sócios: 5€/mês
Não sócios: 25€/mês

CURSO DE DESENHO
RETRATO E NATUREZA MORTA

30 horas
Segundas-feiras
14.00 – 16.30
Aprendizagem das principais técnicas, 
como o carvão, grafi te, aguarela 
e pastéis. 
Professora: Alexandra Pereira
Sócios: 5€/mês
Não sócios: 25€/mês

CURSO DE FOTOGRAFIA — INICIAÇÃO

30 horas, Terças - feiras
14.00 – 16.30
Destinado a todas as pessoas 
que pretendam conhecer melhor 
o seu equipamento fotográfi co e 
as várias técnicas e temáticas da fotografi a, melho-
rando assim as suas imagens.
Professora: Alexandra Pereira
Sócios: 90€ ( 3 mensalidades de 30€)
N/sócios: 105€/mês (3mensalidades de 35€)

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
E FOTOGRAFIA

De 16 de out a 30 de out
Mostra de trabalhos realizados 
pelos alunos dos cursos de pintura 
e fotografi a da edição de 2013/2014.

YOGA DO RISO

Todas as quartas-feiras
15.00-16.00
Terapia através do riso.
Dinamizador: António Fernandes
Sessões gratuitas

CHÁVENA DE CONVERSA

Todas as segundas quintas - feiras do mês
11 de set e 9 de out
15.00 – 17.00
Encontros para ler, cantar e lanchar
Dinamizador: Albertino Flores
Sessões gratuitas
Co-fi nanciada pelo Instituto Nacional da Reabilitação

LÃS, LINHAS E TRAPOS

Data a defi nir
Encontros para a prática 
e partilha de experiências de 
trabalhos manuais como tricô, 
crochet e costura.
Dinamizadores: Elisa Janeiro e
 Alexandra Pereira
Sessões gratuitas

PASSEIO DE HIPPOTRIP

Passeio 
por Lisboa 
num autocarro 
que se 
desloca em terra e no rio.

VISITA AO CHALET
E JARDIM DA CONDESSA D`EDLA EM SINTRA

Saída da ADFA  às 14.00
Visita guiada 
com inicio às 15.00
7€ p/pessoa (mínimo 10 pessoas)

CURSO DE INFORMÁTICA*

Segundas-feiras e terças-feiras
10.00 – 12.00
Professora Marta Almeida
10€/mês

CURSO DE INGLÊS*

Terça-feiras 12.00 – 13.00
Professora Marta Almeida
15€/mês

AULAS DE HIDROGINÁSTICA*

Quartas-feiras e sextas-feiras
Duas turmas: 9.30-10.30 / 10.30 – 11.30
30€/mês

* Inscrições Inês Martins (Secretariado da Delegação 
de Lisboa) - Tel .217 512 600

Atividades promovidas
PELO SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL, DELEGAÇÃO DE LISBOA

Coordenadora: 
Ana Machado, Assistente Social
Prof. Artes Visuais: Alexandra Pereira
Av. Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa

Informações | inscrições
Ana Machado, Alexandra Pereira
21 751 26 22 extensão 254 / 91 736 53 57
atividades.lisboa@adfa-portugal.com
servico.social@adfa-portugal.com

Início
8 Out.

Inscrição

até

8 Out.

2 Out.

Início
13 Out.

Pré-inscrição

Início
7 Out.

Inaugura

16 Out.
15h
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Órgãos e associados da delegação de Évora visitam a sede NacioNal

“Não deixamos que o esquecimento se instale”
A Delegação de Évora organizou uma vi-
sita à Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, 
no dia 12 de Setembro.
O grupo de visitantes, composto por diri-
gentes e associados, culminou num almo-
ço no Restaurante da Sede
Na sessão de acolhimento que precedeu a 
visita pelas instalações da Sede Nacional, 
o presidente da Direção Nacional, José Ar-
ruda, acompanhado pelo vice-presidente 
Garcia Miranda, e pelo presidente da Dele-
gação de Lisboa, Francisco Janeiro, deu as 
boas-vindas ao grupo.
Falando da história da Sede Nacional, 
José Arruda salientou que foi no dia 19 
de Novembro de 1993 que a ADFA inau-
gurou aquele espaço, deixando então o 
Palácio da Independência, edifício em-
blemático na Baixa lisboeta, que ocupou 
em 1974.
“Vários Presidentes da República estive-
ram aqui”, destacou o presidente, acres-
centando que o Salão Nobre da Sede 
recebeu o nome do falecido associado 

e dirigente, antigo presidente da MAGN, 
Jorge Maurício.
“As manifestações que fizemos são em-
blema de cidadania”, recordou o presi-
dente. Aludindo aos momentos mais 
marcantes da ADFA, entre os quais as 
atribuições pelos Chefes do Estado, das 
condecorações das Ordens do Mérito e da 
Liberdade, José Arruda garantiu que “não 
deixamos que o esquecimento se instale, 
temos que ter memória”.
Manuel Calhau Branco, presidente da De-
legação de Évora, disse que “esta é uma 
Sede que nos honra”. Resumiu que “a ideia 
desta visita é o reencontro que fortaleça a 
relação da Sede com as Delegações”.
O grupo de associados e dirigentes ebo-
renses visitou então os vários serviços da 
Sede Nacional e da Delegação de Lisboa, 
passando também pelo ELO. O presiden-
te da Delegação sublinhou a importância 
de informar os associados e as entidades 
oficiais através do jornal da ADFA e reivin-
dicou mais espaço para as delegações, 

nomeadamente para a de Évora. Ficou o 
compromisso de continuar a abrir cada 
vez mais as páginas do mensário da ADFA 
às novidades que as delegações enten-
dam enviar para publicação.
Na parte da tarde, depois do almoço de 
confraternização, o grupo de Évora visi-
tou o Museu Calouste Gulbenkian e as 
principais valências da Fundação (edifício 
central, jardins e Museu de Arte Contem-
porânea).

No Museu, em visita guiada, a atenção 
dos visitantes foi captada pela beleza de 
muitas das obras de pintura e escultura, 
com especial atenção das senhoras para 
a tapeçaria e jóias da colecção Lalique.
A terminar o dia de viagem o grupo rumou 
a Belém, junto ao Monumento aos Com-
batentes do Ultramar, prestando home-
nagem em recolhimento e relembrando 
os camaradas que tombaram nas três 
frentes da Guerra Colonial. 
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AudiênciAs com sEAdn E cEmGFA

ADFA apresenta proposta

A fechar

A ADFA apresentou ao Ministério da 
Defesa Nacional uma proposta para 
Operacionalização da Reorganização e 
Desenvolvimento do Modelo de Apoio e 
Assistência aos Deficientes das Forças 
Armadas, no seguimento das audiên-
cias que lhe foram concedidas pela se-
cretária de Estado Adjunta e da Defesa 
Nacional, Berta Cabral, e pelo chefe do 
Estado-Maior General das Forças Arma-
das, general Pina Monteiro, no passado 
dia 30 de setembro, em Lisboa.
A crescente preocupação com a situa-
ção no Hospital das Forças Armadas, 
quanto ao fornecimento de próteses e 
outros produtos de apoio, bem como re-
lativamente ao alojamento de deficien-
tes militares que têm que deslocar-se a 
Lisboa durante o processo de aquisição 
de próteses, “são a base do documento 
enviado ao Ministério, no sentido de con-
tribuir para soluções que são já, neste 
momento, muito urgentes”, como referiu 
o presidente da DN, José Arruda.
Na proposta e no sentido de assegurar 
aos deficientes militares os apoios e ser-
viços de reabilitação e assistência a que 
têm direito, tendo em devida considera-
ção a fase de envelhecimento em que 
se encontram, garantindo que as suas 
deficiências não os impeçam de ter uma 
vida com qualidade, a ADFA defende:
- que sejam repensados e reorganizados 
os apoios aos deficientes militares e o 
modo como são disponibilizados;
- que os serviços e apoios sejam conce-
bidos e prestados numa perspetiva de 
reabilitação, integrando as várias dimen-
sões de resposta para fazer face às vá-

rias dimensões dos problemas gerados 
pela deficiência, de forma integrada, ar-
ticulada e coerente;
- que sejam assegurados numa aborda-
gem de reabilitação, concretizada atra-
vés de equipas que integrem medicina 
física e de reabilitação, terapias, psico-
logia/psiquiatria, ortoprotesia e serviço 
social;
- que seja assegurado um acompanha-
mento regular e periódico a cada defi-
ciente militar, prevenindo e resolvendo 
atempadamente os problemas;
- que o fornecimento das ajudas técnicas 
passe a ocorrer no âmbito desta aborda-
gem de reabilitação, no quadro de uma 
dinâmica de base técnica, assegurando 
as respostas necessárias e ajustadas em 
tempo oportuno, com garantia dos níveis 
de qualidade apropriados;
- que sejam criadas condições para que 
os problemas dos deficientes militares 
sejam estudados, as soluções sejam 

equacionadas e avaliadas, as interven-
ções sejam monitorizadas e avaliadas, 
procurando assegurar respostas de qua-
lidade e um uso adequado dos recursos.
A ADFA propõe ainda que seja criado 
um grupo de trabalho que teria como 
missão proceder a uma identificação e 
caracterização dos problemas atuais ao 
nível dos apoios de reabilitação e assis-
tência e das circunstâncias que lhes es-
tão subjacentes; identificar os desafios 
de desenvolvimento a considerar para 
a implementação de um modelo global 
e integrado de apoio; e equacionar os 
pressupostos a considerar para a imple-
mentação desse modelo e o modo de 
operacionalização do mesmo, em ter-
mos de responsabilidades e de enqua-
dramento das mesmas.
A ADFA manifestou “interesse e disponi-
bilidade” para participar naquele grupo, 
que teria a coordenação do Ministério da 
Defesa Nacional.

Durante a audiência, a SEADN conside-
rou que “é urgente” encontrar uma so-
lução para os problemas no HFAR, real-
çando que já tinha dado despacho para o 
efeito, sem, no entanto, haver alteração 
significativa da situação.
O general CEMGFA defendeu que, ape-
sar da gestão centralizada dos serviços 
dos hospitais militares, a solução passa 
sempre por ouvir a ADFA, defendendo e 
garantindo uma célere agilização, com 
uma perspectiva global e integrada para 
a reabilitação, considerando que o Labo-
ratório Militar pode ser a chave para a 
resolução desta questão. O general está 
também muito atento à questão do alo-
jamento dos que se deslocam a Lisboa 
para tratar dos seus problemas.
Para a ADFA, a governante e o CEMGFA 
estão “empenhados em resolver com ur-
gência esta questão”, gerando expetati-
vas junto dos associados já inconforma-
dos e dos deficientes militares em geral.

Adjudicação de ajudas técnicas no Porto
Como foi também referido no último ELO, 
o Hospital Militar do Porto foi integrado no 
HFAR, com dois pólos em Lisboa e Porto.
Esta alteração teve como consequência 
uma limitação, com perda de autonomia 
financeira do pólo do Porto, que passou a 
ter a obrigatoriedade de enviar os proces-
sos de aquisição de produtos de apoio/
ajudas técnicas à Sede do HFAR, em Lis-
boa, com grave prejuízo para os deficien-
tes militares utilizadores desses serviços, 
dado que essa tramitação provoca atra-
sos e outras consequências ainda desco-
nhecidas.
A situação tornou-se caótica nos meses 
de agosto e setembro, com o bloqueamen-
to de muitos processos em Lisboa respei-
tantes a reparações urgentes e produtos 
indispensáveis para o seu quotidiano, fac-
to que causou uma “grande indignação e 
transtorno”, transmitida pelos associados 
com insistência à Direção da Delegação 

do Porto, que tem mantido contacto per-
manente com a Direção do Hospital e com 
a Direção Nacional da ADFA.
A perda de autonomia do pólo do Porto 
traz outras consequências para os defi-
cientes militares e familiares, “havendo 
necessidade de uma intervenção junto 
dos decisores militares e políticos, no sen-
tido de repor o quadro que vigorou duran-
te longo tempo e que apesar de algumas 
imperfeições foi assegurando a prestação 
de cuidados de saúde aos militares do 
Norte”.
A Direção da Delegação do Porto convo-
cou uma reunião para o dia 17 de Outubro, 
às 14h30, com os associados utilizadores 
de produtos de apoio/ajudas técnicas, no 
sentido de os auscultar sobre toda esta 
situação.
A ADFA soube, durante o fecho desta edi-
ção, que os processos existentes já foram 
entretanto despachados.

Associados reunidos na Sede Nacional
A Sede Nacional foi o ponto de encontro 
para a reunião de associados com a DN, 
para discussão sobre a saúde e o HFAR. 
O tema foi “Um dia de afirmação de um 
novo ciclo”.
Durante a parte da manhã, foi discutido o 
livro dos 40 anos da ADFA, com um ponto 
de situação sobre os trabalhos de prepa-
ração e apelo a novos contributos dos as-
sociados.
Pela tarde, sob o lema “Novos desafios no 
processo de reabilitação”, foi abordada a 

futura criação de um Centro de Próteses 
em Lisboa, conforme compromisso políti-
co afirmado na Sede no dia 14 de Maio de 
2014 pelo ministro da Defesa Nacional.
Foram também focadas as políticas a 
desenvolver pela ADFA no processo de 
agravamento das deficiências e envelhe-
cimento.
“Os associados foram praticamente unâ-
nimes na decisão de apresentar propos-
tas que permitam a solução mais adequa-
da e célere”, referiu a Direção.

Saúde Militar em Coimbra
A Direção da Delegação de Coimbra informou também a DN que há atrasos no forne-
cimento de próteses e outros produtos de apoio no Centro de Saúde dependente do 
Exército, naquela cidade.
A ADFA está a acompanhar a situação, dentro do enquadramento já definido.

Audiência entre a ADFA e o HFAR

O novo diretor do Hospital das Forças Armadas, contra-almirante Albuquerque e Sousa, 
recebeu a ADFA em audiência no dia 1 de agosto último, nas instalações daquela unida-
de de saúde militar.
José Arruda, presidente da Direção Nacional, congratula-se com a reunião, uma vez que 
a Direção do HFAR considera que “este caminho das instituições faz-se caminhando”, 
acrescentando que a abertura ao diálogo poderá trazer novas soluções, cumprindo as 
expetativas dos deficientes militares que ali são acompanhados e tratados.
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